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I s W a u W r ¥ s p r e c i o s d e a m i e l l o s 
o o z a y e r e o i m e n d e i l h e r i a d 

T o á c s io s f a b r i c a n t e s d e b e r á n p r e s e n t a r d e c l a r a c i o n e s j u r a d a s de 
precios v i g e n t e s e l 1 de J g u s t o ú l t i m o y r e l a c i ó n de e x i s t e n c i a s 
También /os c orne re ian te s quedan 
obligados a formular ta/es declaraciones 

Otíss disposiciones para evilar encarecimientos aijysivcs 
jiíAdrfd. — El "Bo le t í n Oficial 

Estado" p u b l i c a r á maf ia i ia 
un» omien d© i a Presiacncia del 
Gvtolemo por la que se d ic tan 
porío^* para la v ig i lanc ia de Io« 
vféoios Ce aquelksa a r t í c u l o s <iue 
^ enett^ntran en r é f i m e n de \ i -
j^M-Ü ^ « e j e r c i ó . 

ya ©j p l aa» m á x i m o de siete 
éis.ñ, a v&rtir de la p u b l i c a c i ú n 
(l¿ la p i «¿en t e Orden, todos los 
fabrUtmtCis? de productos a l imen
ticio», a r t í c u l o s de uso y vestido, 
¿rtículoiB de uso d o m é s t i c o y ma-
ieriaiAS y eiementos áte consl ruc-

• eüón, ea la ac tual idad sometidos 
n ré gimen de l iber tad de precio y 
a¿ t r ibu3ión , vienen obligados a 
¿iitfSfar eu la D e l e g a c i ó n local, 
ooüi.troal o p rov inc i a l de S ind i 
catos r e t ^ c t i v a , s e g ú n proceda 
«n razón a la residencia iegal de 
}a empresa, de í ' ia ra ic iones j u r a 
das, por cuadruplicado ejemplar, 
íjümi.jVCíiMÍvas d«;: 

A) Precios d& venta en f á b r i -
ea, en 1 de Agosto de 1956, de los 
a í t ícu iós ' pvoducidoe en la mis
ma e i í iC iemSntos que en ellcs 
hayan s e ñ a l a d o , como conee-
cuencia, de la r e p e r c u s i ó n que en 
0iis costos íisiya prodiucido la re
ciente m«>á¡iiícacion de las regla-
meiitaciones laborales. 

B) De las existencias en f á -
Iiricá los a r t í c u l o s que produ
cen, referidas a la fecha en que 
.prestan esta d e c l a r a c i ó n ju rada . 

Los t i tulares de empresas y es-
tf tb lec imiéntos dedicados a l co
mercio, mayoristas o detallistas, 
de los productos y a r t í c u l o s , vie
nen obligados, asimismo, a pre
sentar, por cuad l rup l i cádo e jem
plar, en las delegaciones s i n d i 
caos Iccaies, comarcales o pro
vinciales, correspondientes, de-
c i a r a c i ó n , j u r a d a con e l ' a í c a í i c e 
siguiente en cada caso. 

V m m t C S ^.rv-ri 'v;-?-*:; o m i t o 
'.•i ' •..'•••.:! ^uté ^-.'.óatcn doxáá í a s s s 
a la Hacienda p ú b l i c a , cualquier 
ra que sea la local idad de resi
dencia de ia empresa. 

De los precios de venta a deta-
llifttas d© los aiTiícuios de su co
merc ió , en 1 de Agosto de 1956 
y en la fecha de la dec ia rac ión . i 

Do las elevaciones de precios, 
por grupos h o m o g é n e o s , de ar 
t ículos , que h a y a n s e ñ a l a d o co
mo r e p e r c u s i ó n de las modi f ica -
eiones laborales que afectan a l 
negocio. 

De laa existencias de a r i í c u -
I m de su comercio, en la fecha 
« n que presta l a d e c l a r a c i ó n . 

De las m á r g e n e s comerciales, 
discriminadlos en Agosto y bene
ficios, antes de 1 de Agosto de 
1956, y en l a fecha de la decla
r a c i ó n . 

Todos los comerciantes deta
l l is tas establecidos en localidades 
de m á s de diez m i l habitantes, 
con el contenido y alcance es-
tablecidios en este apar tado para 
los mayoristas, pero referido a 
les precios de venta a l púb l ico . 

U n e jemplar de la d e c l a r a c i ó n 
j u r a d a a que se refieren los 
apartades p r imero y segundo se
r á fechado y sellado por la De
l e g a c i ó n S ind ica l que lo reciba; y 
devuelto a l a empresa declaran
te, como j u s t i f i c a c i ó n de haber
l a presentado en fo rma y plazo 
debidio, y p a r a conservarlo, o b l i 
gator iamente , a; d ispos ic ión de los 
agentes de l a F i sca l í a Superior 
de Tasas y de los compradores 
que lo sol ic i tan. 

Asimismo e x h i b i r á e n su local 
comercial de fo rma bien visible 

• a l públ ico , relaciones de los pre
cios anter iores a 1 de Agosto y 

| actuales^ p a r a cada a r t í c u l o , 
' Los a r t í c u l o s expuestos a l p ú 

blico en escaparates o in t e r io r 
de establecimientos e s t a r á n t a m -

j b ien marcados con los precios 
| anteriores a 1 de Agosto y actua

les. 
i b e r á sancionado, incluso con e l 
i c i e ñ e , por l a F i s ca l í a Superior 
\ dle Tasas, todo establecimiento 
I i ndus t r i a l o comercial que no 

haya presentado en f o r m a y p la -
' zo debido l a d e c l a r a c i ó n a que 
• se refieren los apartados p r ime

r o y segundo do esta Orden. 
| Todi) falsedad comprobada en 
¡ las declaraciones juradas a que 
, se refieren les apartados p r ime

ro y segundio de la presente Or-
; den s e r á considerada como í n -

f racc ión de t a s a á y sancionada 
¡ de confo rmidad con lo dispucí ; -
' t ó pofeia- ley-rde 00 d^NSeptiembre 

i de v • • 
Todos los fabricantes, almace

nistas y ^ t a l l i s t a s vienen t r a n -
! s i to r iamente cbligadcis a vender 

los a r t í c u l o s de su p r o d u c c i ó n o. 
comercio den t ro de los precios 
por ellos declarados, que se con-
s i d e r á r á n como m á x i m o s , y bajo 
su entera resp íonsab i l idad . 

La negat iva de venta de ar 
t í c u l o s en existencia e n f á b r i c a s , 

, almacenes o establecimientos de-
\ ta l l is tas const i tuye, en todo caso, 
| o c u l t a c i ó n sancionabie, con a r r e -
i glo a los preceptos dte l a m e n -
• c i o ñ a d a Ley. 

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

A pesar de los puentes hundidos por los rusos 

K a d a r h a d e s a t a d o u n a " o l a 

d e d e t e n c i o n e s " e n H u n g r í a 

Es solicitada por Nebru la admisión 
de observadores de las Naciones Unidas 

Piden a Eisenhower 
que establezca un 
«puente aéreo» a 
Viena para socorrer 

a los miles de refugiados 
Viena. — Noticias de H u n g r í a 

dan cuenta de que el Gobierno 
Kadar na iniciado una ola de de
tenciones o n t r a personas ant i 
sov ié t i ca s . 

S e g ú n estas i n í o r m a c i o n e s , el 
Gobierno t í t e r e de H u n g r í a ha 
decidido llevar a cabo una "po
l í t i ca e n é r g i c a " y en todo e l p a í s 
se e s t á n practicando detenciones 
contra dir igentes de los comba
tientes de la l iber tad . 

En el campo, los rusos han de
tenido a los seiscientos hombres 
que integraban la g u a r n i c i ó n del 
t i e r c i t o h ú n g a r o en Htgyesha-
iom, situada cerca de la fronte
ra a u s t r í a c a . Los soldados fue
ron acusados de ayudar a los 
combatientes de la l iber tad asi 
como de faci l i tar l a fuga a los 
compatr iotas que quarian at ra
vesar el " te lón de acero*' y re
fugiarse en Aus t r ia . AI parecer, 
e l Gobierno Kadar considera 
aplastada la revuelta ya que, de 
o t i £ í o r m a , t e m e r í a la r eacc ión 
que entre ios obreros declarados 
en huelga, t e n d r á la ola d é de
tenciones que se ha in ic iado . 
MENSAJE DE NEHRU A KADAR 

Nueva De l i i i . — Nehru, ha en
viado a Janos Kadar un mensaje 
personal e n c a r e c i é n d o l e la admi
s ión én H u n g r í a de observadores 

J o r d a n i a d e f l í m e i a su acuerdo con I s i g l a í e r r a gfe Iá 0NU10 más pronto posi-
y p i d e l a r e t i r a d a de todas las fuerzas b r i t á m e a s ^ ^ ^ ^ 

, j e n Checoeslovaquia, que se en-
este plazo esta calculado bajo la cuentra en Budapest para ínfor -
supos ic ión cíe que pueda dispe- mar a su Gobierno acerca de la 
neese de barcos suficientes para J s i t l jación h ú n g a r a , — E f e . 
el total embarque • I PEDIRA A CHU QUE INTERCEDA 

Sin embargo el jefe del Go- , Nueva Delhi . — Se espera que 
bierno, in te r ino , de fe? Gran Bre-

Burgen land ia . ( A u s t r i a ) . — U n grupo de refugiadot h ú n 
garos atraviesa e l puente h u n d i d o sobre u n canal cerca d'e 
l a f ron te ra a u s t r o - h ú n g a r a . Es uno de los muchos puentes 
hundidos por los sov ié t i cos para evitar el éxodo de los pa-

tr io ias .— (Fo to Cifra) 

u m e n t a l a s u b v e r s i ó n 

E L C A P I T A N G E N E R A L V I S I T A 
L A A C A D E M I A D E I N G E N I E R O S 

repatriados 

Cas t e l l ón . — U n aspecto de la cubier ta del "Crimea", con 
los e s p a ñ o l e s repatr iados de Rusia llegados a esta ciudad. 

(Foto Cifra) 

........... ^ ~ , ' mM^m 

Port Said. — Probablemente 
dentro de dos o tres semanas sal
d r á n de Egip to las fuerzas alia
das, s e g ú n anuncia un portavoz 
de los cuarteles generales de las 
fuerzas anglo - francesas. 

El citada portavoz a g r e g ó que 

e s t á n d i s p u e s t o s a 

i n v e r t i r g r a n d e s 

c a p i t a l e s e n l o s 

primeros p r o y e c t o s 
d e M a r r u e c o s 

Dierno, i n i e n n u , i ' i oran B r e - i e I jefe del Gobierno i n d i o , Neb-
t a ñ a . R. A. Duiler . n$ m a m í e s í j . , . p ida a Q m En Lai que in -
tsdo en Nueva Vcr-V fí¿ tes tro- tft'ceda ante Moscú en r e l a c i ó n 
oas b r i t á n i c a s "no ^os m re-lira- ^ - n . . , , . - , ^ , . i i o . . 

Este país y Túnez estudian 
la posibilidad de poder prés* 
cindir de la ayuda e c o n ó m i c a 

y técnica de Francia 
Rabal.— Informaciones autorizaclris 

aseguran que los Eitacios Uridos esl'm 
dispuestos a invertir en Marruoco^ 
grandes capitales en los primeros pro
yectos, entre los que figura la cons
trucción de la autopista Rabat-Casa-
blanca y además la presa del rio ^e-
bu, que 'propoiclonaría grandes bfne-
ficios a la fértil región de Oharb. 
¿PRESCINDIRAN DE LA AYUDA DE 

FRANCIA? ; 
Tetuán.— En el órgano del h t i -

plal en la zona Norte, "Al-L'mma", qu'i 
se publica tñ esta ciudad, d-ice hoy 
en ürta'i crónica, transmitida desde 
Nueva» York por su director, que "ac
tualmente Mlrruccos y Túnez go->-
Uonan prescindir de la ayuda eco
nómica y técnica por parte de Fran
cia, en razón a que este apoyo .;u-
pore la hipoteca de la soberfAiia c\i] 
pais".—-Efe. ' • 
LA LDCHA EN ARGELIA 

Argel.—r Las' fuerzas franses-is Inn 
dado muerte & 70 elementos naciooa-
listas y herido a muchos má;s, en el 
curso de choques registrados en las 
regiones montañosas. 

Los mayores ataques se han regis
trado en la región de Champlairi y 
en Ctnstantina.—Efe; 

Í O U ) , 

' M o r i t á n i c a s 
^-diio— es-, 

c o n v o c a d o l a V I A s a m b l e a 

n a c i o n a l d e l a b r a d o r e s y g a n a d e r o s 

Tenia posesión el nuevo director general de Enseñanza Técnica 
Les ¡ n d a s t r i a l e s zapateros de Elche donan 1.000 pares de zapatos para H u n g r í a 

Huelva. — Se ha celebrado en 
Lepe el acto de entrega de las I n -
wguias de alcaldesa a la Pa t ro -
j^a del pueblo. Nuestra S e ñ o r a de 
Ja Bella. Asis t ieron las au to r ida 
des. La imagen fué colocada 
Jente a la Casa Ayuntamien to , 
oonde se le hizo entrega de las 
insignias por el alcalde quien 
P r o n u n c i ó unas palabras. En me-

del mayor entusiasmo del ve-
cmaario se o r g a n i z ó d e s p u é s una 
Proces ión por las principales ca
nes de ia c iudad con l a venera-
ña imagen, que fué aclamada 
con gran fervor durante el reco-

CONVOCATORIA 
K?r3$J:ió~- E1 delegado n a c i ó 
l a de Sindicatos se ha di r ig ido 

ios agricultores y ganaderos 

c o n v o c á n d o l e s a la sexta A s a m 
blea nac iona l de Hermandades de 
Labradores y "Ganaderos. 

E l delegado nacional i n v i t a a 
todos pa ra que, a t r a v é s de H e r 
mandades y C á m a r a s , t r a igan a 
M a d r i d , todo el conjunto de ideas 
pa ra una ag r i cu l tu ra m á s p r ó s 
pera, seguros de que l a Organi 
z a c i ó n S ind ica l r e s p a l d a r á sus 
in ic ia t ivas a l servicio de una Es
p a ñ a mejor . 

L a Asamblea se c e l e b r a r á <Jel 
21 al 26 de Enero del p r ó x i m o 
año .—Ci f r a . 
T O M A DE POSESION . 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de E d u 
c a c i ó n Nacional ha dado pose
s i ó n de su cargo a l nuevo d i rec
tor general de E n s e ñ a n z a T é c n i 
ca, don Gregorio M i l l á n Barbany. 

Se ce lebró e l acto en e l sa lón 
Goya del Depar tamento y asis
t i e ron el subsecretario, todos los 
directores generales, jefes de sec
c ión , Consejo nacional de Educa
c ión , directores de las escuelas 
especiales y otras personal ida
des.—Cifra. 

OBSEQUIO PARA LOS HUN
GAROS 
Madr id .—El secretarlo nacio

n a l de Sindicatos ha recibido a 
una comis ión del S ind ica to na
c iona l de 1_ Piel que ha ent rega
do a l a O r g a n i z á c i ó n S indica l 
cuarenta y siete cajas de calza
do conteniendo m i l pares de za
patos con destino a los pa t r io tas 
h ú n g a r o s , obsequio de los indus
t r ia les de Elche.—Cifra. 

pas b r i t á n i c a s ."no 
das, en su íOt:';'id;n*'' 

t i rada de las, fuerz? 
de Egip to será total 
t á equivocado".—Efe. 
MAREA DE SUBVERSION 

Londres.— "Se observa en el 
Oriente, Medio una creciente ma
rea de subve r s ión" , han advert i 
do los miembros musulmanes de 
la o r g a n i z a c i ó n del pacto de 

1 Bagdad. 
Por otra parte Sir ia e s t á sos

teniendo una c a m p a ñ a de propa
ganda contra I raq , a cuyo Gu-
bierno acusa de estar proporcio
nando armas a elementos sirios 
subversivos. 

Se respira en A m m á n una at
mósfera producida por los infor
mes s e g ú n los cuales I r án es tá 
armando a los beduinos para ha
cer estallar una sub levac ión en 
S i r i a . , • 

las autoridades jordanas han 
dfeclarado que las armas descu
biertas en peder de los bedui
nos en la frontera jordano -' si
r i a ban sido entregadas a las au
toridades de Si r ia . 
PIDE JORDANIA LA RETIRADA 

DE LAS TROPAS INGLESAS 
A m m á n . — Jordania 'anuncia 

la a b r e g a c i ó n de su acuerdo m i 
l i t a r con Gran B r e t a ñ a y la pe
t i c ión a Londres de retirada do 
todas las fuerzas mil i tares b r i t á -
-nicas del t e r r i t o r io jordano. Tie
ne en estudio el establecimiento 
de relaciones d i p l o m á t i c a s con la 
Unión Sovié t ica "y otras nacio
nes" y ha acordado aceptar de 
Egipto, Arabia Saudi y Sir ia la 
ayuda necesaria para susti tuir el 
subsidio anual de 12.550.000 l . i-] 
bras esterlinas que actualmente 
recibe de Gran B r e t a ñ a . | 
T E R M I N A E L D E B A T E S O B R E 

O R I E N T E M E D I O j 
Sede de las Naciones U n i d a s ' 

(Nueva Y o r k ) . — L a Asamblea 
general de la OiN.U. ha dado por i 
t e rminado su debate sobre el i 
Oriente Med io e inmediatamente ,; 
d e s p u é s ha iniciado de nuevo sus i 
deliberaciones sobre temas gene-j 
rales.—Efe. 
P R E V I S I O N E S P A R A E V I T A R , 

I N C I D E N T E S | 
Port Said. — Las autoridades 

anglo-francesas de Port- . Said 
han anunciado que e s t á n " t o - i 
mando todas las medidas p r á c t i - ! 
cas" pa ra evitar manifestaciones 
por parte de los egipcios cuan
do el jueves llegue a Por t Said 
el contingente yugoslavo de las ¡ 
iropas de las Naciones Unidas. 
L A S E X P U L S I O N E S E N E G I P 

TO, S O N I N D I V I D U A L E S 
L o n d r e s . — ü l Fore ign Office ha 

manifestado hoy que ha sido i n - , 
formado por el Gobie rno s u i z o ¡ 
en el sentido de que no ha sido 
p romulgado por el Gobie rno 
eeipcio n inguna o rden de c x p u l - i 
s i ó n en masa. 

Los ú n i c o ? informes recibidos 
son ano el Gobie rno epipoio ha 
ordenado numerosas eynulsiones 
poro en ea'-os inrt!v.ídiip^«j 
¿ C O N C E N T R A C I O N D E S O L 

D A D O S TURCOS? 
Je ruca lcn—R^dio Israel ha i n , 

formado rute T u r o u í a h ^ con
centrado 35.000 soldados a lo lar
go de l a frontera turco-s i r ia . 

L?. emisora so. hacia eco de 
fuentes d i p l o m á t i c a s sirias y 
a g r e p ó que tropas de I n f a n t e r í a 
y fftnnues tur ros han s'do r o n -
centrados en la r e g i ó n de K i l l i s . 

con Hungna cu?ndo m a ñ a n a Ite-
«(.; <n vivif* óiigfcl-aj Jfff; -fcl 
Gobierno de China r e j a ; ' s e g ú n se 
dice en í u e n t e s bien informadas. . 
Estas fuentes a ñ a d e n que a 
Ktí i ru le g u s t a r í a que P e k í n 
"ut i l izase sus buenos oficios con 
Moscú par2 reparar el daño cau
sado a la r e p u t a c i ó n del comu
nismo por los recientes aconte
cimientos en Eurooa or ien ta l " . 
LLAMAMIENTO RECHAZADO 

Ottawa. — El «pr imer min i s t ro 
sov ié t i co Bulgani'n r e c h a z ó brus
camente un llamamiento que le 
d i r i g i ó el p r imer minis t ro cana
diense, L a ú r e n t , '*en nombre de 
la Humenidad" para que cesasen , 
los sufrimientos del heroico pue
blo h ú n g a r o , s e g ú n reve ló el p r i 
mer min i s t ro en la C á m a r a de 
los Comune<; canadiense. 
.ESTUDIANTES GUERRILLEROS 

Viena. — Más de 1.500 estu
diantes h ú n g a r o s , pertenecien
tes al colegio de Arospatak, cer
cano a Satoraljauheley, se han 
escondido en los bosques cerca
nos, y han formado varias unida
des de guerr i l las para luchar 

fPasa a u l t i m a p á g . ) 

Cont inuando su ciclo d« visitas a Ips Cuerpos y Centro* 
de l a r e g i ó n y ciudad, el c a p i t á n general , teniente general 
Ol iver Rubio v i s i tó a la Academia de Ingenieros. 

Poco antes de la dioce formaba á la en t rada de l C m t r o 
u n a c o m p a ñ í a de caballeros a l f é r e c e s cadetes con Bandera, 
escuadra, banda y m ú s i c a . 

Asimismo l legaron antes a l a Academia, a l objeto de re
c i b i r a l c a p i t á n general, el general L ó p e z Díaz, gobernador 
m ü i t a r accidental y e l jefe de los Servicios de Ar t i l l e r í a , ge-

^ A u l l ^ e t i z o su ent rada en el Cent ro el teniente ge-
n e r a l Oliver Rubio, a quien a c o m p a ñ a b a n el <'9fonel 
f S n d t o , segundo jef? de su Estado M a y o r y el ayudante 
de campo de S. E., comandante Boteras H e n e r a 

F u é recibido por los generales citados y el c o r o n e l d J -
rec to r de l a Academia s e ñ o r Blanco Ol l e t a , a quienes a w m -
n a ñ a b a n el claustro de profesores. 

D e s p u é s de pasar revista a la c o m p a ñ í a de cadetes, que 
le r i n d i ó los honores de ordenanza, e l teniente general OU-
v e / X b i o p a s ó al i n t e r io r del Centro, v is i tando detemda>-
mente todos los locales. , 

A medliodía a l m o r z ó en l a Academia y por l a ta rde p w -
s e n c i ó las p r á c t i c a s de puentes y una vez finalizadas, dio 
por terminaida su v i s i t a—(Fotos Fede), 

E l « C i u d a d d e T o l e d o » 
e n l a c a p i t a l d o m i n i c a n a 

ez Pa layo 

Giudad f í u j i l l o 
Ciudad Tru i l l l o .—Se encuentra anclado e n este Puerto el barco 

p x p á t ó p f p » i é la i ndus t r i a y Comerc io e spaño l e s , " C i u d a d de 

T01eEl presidente de la R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a H é c t o r T r u j i l l o reco
r r i ó i ^ n s t a l aciones del barco contemplando los variados productos ^ ^ i ^ ^ m m m la exPosic'on e í ' g e n e r a l í s i m o T r u j i l l o y 

811 ^ n t i n ^ i a n tarde y m a ñ a n a , desfilando mi les y ml lés de personas 
que alcanzados por l a indus t r ia y el esfuerzo 
españoles .—nife . 
H O M E N A J E A M E N E N D E Z P E L A Y O . _ ^ , 

Caracas.—Las Academias venezolanas de l a Lengua y de la Hls . 
to r ia y el l n s t i t u t o Venezolano de C u l t u r a H i s p á n i c a , h a n t r i b u t a d o 
conjuntamente u n homenaje a don M a r c e l i n o M e n é n d e z Pelayo coa 
o c a s i ó n del centenario de su nacimiento . 
E N B U E N O S A I R E S . 

Buenos Ai res—Acerca d e M e n é n d e ^ P e l a y o y la r eva lonzac lon es
p a ñ o l a , ha sido radiada por la emisora o f i c i a l a rgent ina "Rad io del 
Estado" una conferencia del direct ivo del_ Ateneo Iberoa iner lcano -
Buenos Aires, ( ion Juan C. Domenech.-—Efe. 
E N C I U D A D T R U J I L L O 

Ciudad T r u j i l l o . — E n la Univers idad de San to D o m i n g o se ha ren
dido u n homenaje a don Marce l ino Menendez Pelayo. Presidieron el 
acto el encargado de Negocios de E s p a ñ a , el rector de la Univers idad 
y el presidente del pa r t ido dominicano. 

F a 

Ratificación del acuerdo entre Norteamérica e Islandia 
sobre el mantenimiento de bases en este último pais 

P a r í s . — El Gobierno ha acor
dado esta noche, por p r i m e r a vez 
desde 1948, imponer el raciona

mien to de gasolina en el país , 
con s u j e c i ó n a unas normas que 
e n t r á r á n en v igor ol jueves. 

en njfli iUiio a Día ¡Ufara üe 2] mioj 

Alcazarau iv i r . — Fstado en que quedó el ó m n i b u s del ser-
yrcio entre Casablanca y T á n g e r , después dei accidente su
f r ido en la carretera que une Arbaua con Alcazarauivir na-
r s evitar el choque con un coche de turismo que se c r u z ó 
En el ó m n i b u s viajaban 27 personas a d e m á s del chófe r v su 
-ayudante y aquel nada pudo hacer, a causa de lo resbaladizo 

•jeros, agrupados al darse de los vía-

pos.orior, se r e a l e o , . o ^ t r ^ l ^ ^ s e n ü l t l ? n o P s a ' e , n e 
abandonar cocHe faeron e| chófe r v su ayudante AquTl 
r o m p i ó a „ o r a r . u ¿ a v e ^ 

R E S T R I C C I O N D E S E R V I C I O S 
Londres. —• L a empresa de 

transportes de Londres ha adver
t ido a los habitantes de la capi
t a l que los servicios de autobu
ses de noche y domingos s e r á n 
reducidos a p a r t i r del d ía 17 de 
Dic iembre p r ó x i m o , fecha e n que 
e n t r a r á e n vigor e l rac ionamien
t o do gasolina. Los servicios dis
m i n u i r á n a par t i r de las siete de 
la tarde y q u e d a r á n reducidos ai 
m í n i m o los dominicales y ex t ra 
ordinarios.—Efe. 

E L P A C T O B A L C A N I C O 
Atenas.—Los c í r c u l o s oficiales 

h e l é n i c o s se mues t ran e s c é p t i c a s 
en cuan to a la posibi l idad de q u é 
r ev iva e l pacto b a l c á n i c o mien
tras no sean restablecidas las 
buenas relaciones turcogrlegas, 
v í c t i m a s de la t i ran tez por la 
disputa de Chipre. 

A C U E R D O 
R e y k i a v i k ( Is landia) r - L o s Ó o -

biernos de Estados Unidas e Is
land ia h a n rat if icado el acuerdo 
do 1951 sobre man ten imien to de 
bases norteamericanas en ter r i 
tor io i s l andés . 

De momento no se han hecho 
P ú b l i c o s los detalles de estas ne
gociaciones. * 
M A L O S P R E S A G I O S 

Washington.—Es probable nue 
la escasez de p e t r ó l e o de Europa 
pueda ser seguida por una esca
sez de al imentos, s e g ñ n indica el 
Depar tamento do A p i c u l t u r a en 
g ^ ^ l ^ ? ^ mensual "^Agricultura 

E l a r t í c u l o dice que E u r o p a ne
cesitara aumentar las Imnor ta-
cioipes c o m o consecuencia "de las 
heladas registradas a pr imeros de 
este ano y el mal t iempo que re i -
n ó duranb* ia recogida d | ,las 
cosechas.—Efe. 



I 
Q 1, con c ier ta 
^ j frecuencia, 
^ u 51 a m os en 
proclamar la v i 
va s i m p a t í a que 
en nosotros des
piertan los ac
tos y conmemo
raciones en qu« 
l a infancia i n 
t e r v i e n e , he 
a q u í que resul-
t a r í a contraoroducente no subra
yar coo el eco debido la fiesta 
patronal que ayer celebraron los 
Colegios de pr imera e n s e ñ a n z a , 
«n honor de San José de Cala-

^ G r a n maestro, ejemplar educa
dor , San José de Calasanz es el 
e iemplo de pedagogos, de ena
morado?» de la educac ión de la 
n i ñ e z . Su vida es toda una este
la Inext inguible de ese amor, de 
esa ternura, de ese ansia del 
Santo en servicio de la infancia , 
para conducir la , p r imero , por 
sendas de recia espir i tual idad 
por e l camino tortuoso del Mun
do y, d e s p u é s , fortalecer su i n 
tel igencia, sentando los jalones 
de una fo rmac ión cul tura l son
da y eficiente. 

De a h í , pues, que constituya un 
acierto la doble faceta que sue
le caracterizar, en nuestras es
cuelas, el d ía de San José de Ca
lasanz. 
. De una parte —y como esen
c ia l basamento de toda conme
m o r a c i ó n fecunda—, la plega
r i a , la o rac ión , la asistencia a 

una ceremonia 
re l ig iosa , la m i 
sa en que se da 

v^a r gracias a i A l t i -
/ B simo, iajpetran-
IB do bendiciones 

r v y fortaleza mo 
H i r a l , por interce-
m g / s ión de San Jo-

sé de Calasanz. 
" Después , vela-

— ~ ~ ~ ~ - m ' recreativa y 
cu l tu ra l , este a ñ o constituida 
•por la proyección del g ran f i l m 
de "'"La Canción de Bernadette", 
conmovedora y be l l í s ima pe l í cu
la altamente aleccionadora. 

Doble y bello p e r f i l ese que la 
festividad de San José de Cala
sanz ha tenido en Burgos, co
mo en años anteriores. Doble y 
bello p e r f i l en que preside la 
nots de m á x i m a eficiencia en 
orden a aleccionar a la infancia 
sobre los valores m á s transcen
dentes de la vida, enfocados ha
cia la formación más honda de 
esos n i ñ o s , a f in de que, en el 
futuro, les sirva de la mejor pa
lanca con la que abrirse paso en 
la vida y ser hombres reciamen 
te fervorosos y ampliamente ú t i 
les en e l servicio de sus propios 
intereses y de la Patria. 

Por eso, porque, una vez m á s , 
la fiesta patronal de la Ense
ñ a n z a Pr imar ia , ha sido ejem
plar , como siempre, nos agra
da referirnos a ella, en esta g lo 
sa d ia r ia de la actualidad lo
ca l . . .—B. í. 

Información militar 
QOCBlSRíNO' MIUTA'R. — Él Excn-

l»n»i*lmo ftr. Ministro del Ejército 
ha dispuesto la admisión de volun-
larlc» en oi' Ejárcito de Tierra, y 

CondíCionee: Ser español, soltero y 
lertor. J é afEos cumplidos en la fecJia 
de ''sil. ingreso, no haber ingresada 
en caja su reemplazo, saber "c-er > 
c*críblr, observar bucvia conducta y 
demostrar aptitud fiska para el ma
nejo de las arobas. ; 

El compromiso sera de veinte me
ses como mínimo, 

Documen-t ación i Instancia al jofe 
del Cuerpo o tmidad en donde desee 
ingresar. • 

Certificación -en extracto del ac
ia de nacimienio. Consentimiento pa
terno, ante el juez municipal. Cc-rti-
íicaóo de buena conducta, expedido 
per la Guardia Civil o aJcakle. Cer
tificado de existencia y estado, del 
Juzicado municipal. » 

Las instancias deben presentarse 
con un mes de anticipación a la 'fe-
cha de ingreso. Fechas de ingreso, 
! de Marzo y 1 de Septiembre, cíe 
eada año. 

Ascsneos: Las categorías que pue
dan «^canzar Ins voluntarios , son: 
«•Idsdo, cabo, cabo primero, sargen-
:!», brífarfa, ton tente, capitém y co
mandante, siempre que superen las 
jKruebas correspaidieníc-s a cada 

. _ ^ 
- C I Ñ M C O R D O N 

R O Y , GRANDIOSO ESTRENO 
EN CINEMASgOPB Y COLOR 

"BRIGADOOÑ" 
con Geno KeHy, V a n Johnson 

Cydi C ñ a r i s o 
Vn. fraeblo renace cada 

cien a ñ o a 
Sesiones: 5'15, 7'45 y 11 noche 
(Autor iaadn todos los púb l i cos ) 

M a n u m e n t a l ^oble de 4 a 11 

fíN0CHES ANDALUZAS'1 
(Auto r l áRdas todes los púb l i cos ) 

COLISEO.— " L a espada do M o n -
t»«rl»t»w (») y " O n d ó n d « cuna" 
<»). 

AVmiDA. — «Aba jo el t e l ó n " 
(« ) . 
. CALATRAVAft . ^ «EH derecho de 
macer" (S) y "Esta, noche y todas 
las noches" (8R) . i 

G R A N . TEATRO. — "Aventura1 
en Shangha i" (3) y " E l l a d r ó n de 
Venecia" (3 ) . i 

CORDON.—- " B r i g a d o ó n " (2 ) . i 
R E X . — " A l m a en l a eoembia" y 

" L a cost i l la d© A d á n " (S). •] 
P O P Ü L A R . — "Br igadoon" (2) y 

"No«hes a n t í a l u a e s " ( 2 ) . 

Beneficios: Los voluntarios que al 
terminar su compromiso de veinte 
meses no xleseen continuar en liias, 
ttendrán pr^crerc ia para ingresar 
en los Cuerpos de ia Guardia Civil y 
de ¡a Bolkia Armada y de Tráfico, 
siempre que reúnan los requisitos 
establecidos. 

Frente de Juventudes 
CAM;P>A¡V1 ESTOS ES FUENTERRA-

Bl'A. — r - Siguiendo el plan de activi
dades formativas que para el pre-
Konte invierno tiene proyectadas ia 
delegación provincial del Frente de 
Juventudes, so ha inaugurado un tur
no de campamentos de Invierno en 
el Albergue "Juan Sebastián Ipcano" 
•de Fuentorrabía (Guipúzcoa), al cual 
asisten setenta camaradas guías de 
las FiF. JJ. de distintos pueblos do 
laTprovincia. 

i Dirigido per el secretario provin
cial y ayudante de locales, tiene 
como finalrdad la capacitación de 
los asistentes para el ejercicio del 
mando, en las distintas actividades 
que luego han de desarrollarse en las 
'delegaciones locales. i 

La durac ión del turno s e r á ' do 
vein{e días, figurando dentro del 
programa ^ desárrOJJar diversas vi
sitas a centros industriales ,y cultu
rales de San Sebastián y otras ciu
dades de .Guipúzcoa. 

Información sindical 
SI.m'CATO Dt m\\'SPORTES--R.a-

uniór/ extraorrlinaria úe ̂ Agentes í c -
rrovi^rios.— Ptóximá la aparición en 
el 1L O. del Estado denlas modifica
ciones en la Reglamentación Nacio
nal de Trabajó/para el personal do 
la Renfe,, el Sindicato provincial d í 
Transportes y Comúnicaciorjés de Bur
gos, fvace un llamamiento a todos los 
agentes francos de servicio para que 
r.cudan al salón de actos de la De
legación provincial de Sindicatos, San 
pAblo número 8, a las siete y media 
de ¡a tarde de Jioy miércoles día 28, 
al objeto de darles cuenta de las 
mejoras introducidas y que con esta 
fecha han sido recibidas de nuestro 
Sindicato Nacional. 

Instituto Nacional de la 
Vivienda 

OELEGACIONÍ PRCVIiNCI Al. DE BL-R-
OQS.— Para conocimiento de ios pro-
mótores de Viviendas de Renta .' imi
tada y de cuantas otras personas ten
gan necesidad de relacionarse con 
esta Delegación, el teléfono que co
rresponde a dicho Organismo es el 
número 2698. 

Notas y avisos sirídlcales 
SINDICATO DE¡ GANADERIA.-. 

Grupo de Paradistas. — • Para 
nocimiento de todos los encuadra-
idos en, este Grupo y con el fin de 
aclarar equivocadas interpretaciones 
de los acuerdos por el mismo toma
dos; se hace público que hasta tan
to no se modifique el vigente Re
glamento de inspección y roconoci-
miento de paradas particulares equi
nas, la solicitud de apertura de 
Paradas debe realizarse en igual 
forma qua on años anteriores y 
acompañando a ella los mismos do
cumentos que siempre se ejdgieron. 
Es indispensable cursar dicha peti
ción con la mayor urg-encia, los ^¡uo 
aún no lo hubieran realizado. 

co-

A c t u a l i v i t e d 
L a t u n t a de l e l e s d e l a o r g a n i z a c i ó n 
s i n d i c a l d e l a p r o v i n c i a e s t u d i o o n 
i n f o r m e s o ü r e e l a l z a de l o s p r e c i o s 
M o a t i É i del í í o í i de la eroigratldii y de MU 

Presidida por el delegado p r o - , 
v i n c í a l de Sindicatos, ha celebra
do ses ión o rd ina r i a la j u n t a de 
jefes de l a O r g a n i z a c i ó n S ind i 
cal de la p rov inc ia , en el t rans
curso de la cua l fueron exami 
nados diversos problemas de i n 
t e r é s general. 

Asis t ieron a dicha r e u n i ó n el 
secretario p r o v i n c i a l do la Orga- ; 
n i z a c i ó n , los vicesecretarios de 
O r d e n a c i ó n E c o n ó m i c a , Social y j 
Obras Sindicales, asesor ecles iás
t ico de la C. Ñ . S., jefes de Sor-
vicios de la misma y los jefes y 
secretarios de los dist intos S ind i 
catos provinciales . , 

E l s e ñ o r Escobedo, oh p r i m e r 
lugar , d ió a conocer u n intere
sante in forme que la Organiza
c i ó n sindical ha elevado al Go
bierno sobre medidas adoptables 
fronte a l desencadenamiento del 
alza de los precios. Esta propues
ta s indical fué examinada dete
nidamente por las reunidos q u i é 
nes u n á n i m e m e n t e reconocieron 
lo acertadas que son las solucio
nes sindicales pa ra atajar iste 
p rob lema que pone en grave ries
go las mejoras recientemente 
concedidas a los trabajadores 
con la e l e v a c i ó n de salarios. 

Esta i m p o r t a n t e c u e s t i ó n d ió 
m o t i v o a l a i n t e r v e n c i ó n de va-
r í o s jefes de Sindicatos. 

E l in te rven tor de la C. N . S. 
d ió a conocer u n estudio sobre 
l a a p l i c a c i ó n de la Ley del T i m 
bre, s e ñ a l á n d o s e una se r i é de 
normas pa ra l a mejor a p l i c a c i ó n 
de la misma. y 

E l vicesecretario de Obras Sin
dicales e x p l i c ó en lineas genera
les el alcance y s ign i f i cac ión de 
la Ley del Suelo, r e f i r i é n d o s e en 
t a l sentido a las comunicaciones 
que se han cruzado entre el Ex-
celontisimo A y u n t a m i e n t o de la 

'Las misas Gregorianas que da
rá»! comienzo hoy miércoles, a 
•Jas ocho y media de la mañana, 
en la iglesia parroquial de San 
•Lismes Abad ,y el novenario d" 
•rosarios a las siete de la tarde, 
.en (a niisina iglesia, serán apli
cados por( el eterno descanso icl 
•aima de h V 

: EL SES!OR 

O.VjRGIÜÜMAZUElAROYO 
.que falleció ¡el día 26 de Noviem
bre de 1956 confortado con ¡os 
Santos Srcramontos y la Rendi
ción Apostólica de Su Santidad 

. (Q. E. P. D.) 
v. LA FAMILIA, suplica a .sus 
amistades la asistencia a izn pia
dosos actos, por los que les que-

vdarán eternanxmte agradecidoí. , 
. Burgos 28 Noviembre 1956. 

Ciudad y l a D e l e g a c i ó n p r o v i n 
c i a l de Sindicatos sobre dicha 
Ley y su ap l i cac ión en esta ca
p i t a l . L a j u n t a a c o r d ó por una
n i m i d a d ra t i f i ca r el acuerdo 

>adoptado por la j u n t a de presi
dentes de s-ecciopes sociales de 
los Sindicatos provinciales en el 
sentido de prestar su entera con
f o r m i d a d y complacencia a las 

• medidas adoptadas por el A y u n 
tamiento b u r g a l é s para ' l a Qie-
jor a p l i a c c i ó n do la Ley del Sue
lo, teniendo on cuenta la s ingu
la r imopr tanc ia de la misma, es
pecialmente lo que se refiere a 
l a _ c o n s t r u c c i ó n dé viviendas. 

E l vicesecretario de Ordena
c i ó n e c o n ó m i c a a n u n c i ó que en 
fecha p r ó x i m a so c e l e b r a r í a en 
esta ,Capital una Asamblea pro
v inc i a l dé representantes e c o n ó 
micos, en l a cual s e r á n tratadas, 
entre otras cuestiones, las ro la : 
t ivas a salarios y a f o r m a c i ó n 
profesional. 

E n el c a p í t u l o de ruegos y pre
guntas y a propuesta de uno de 
los concejales de r e p r e s e n t a c i ó n 
s indical dé l A y u n t a m i e n t o de 
Burgos, t a m b i é n asistentes a la 
r e u n i ó n fué., examinado el pro
blema que actualmente viene 
d e s a r r o l l á n d o s e en nuestra pro
v inc i a con el aumento de la emi
g r a c i ó n a otras p rov inc ias de 
gentes de d is t in ta c o n d i c i ó n so
c ia l de nuestros pueblos y co
marcas. Tras de estudiarse este 
problema con el i n t e r é s que e j j 
caso merece, l a j u n t a a d o p t ó olí 
acuerdo de di r ig i rse a l Excelen- : 
t í s i m o s e ñ o r gobernador, c o m o ' 
presidente de la C o m i s i ó n de Fo
men to Indus t r i a l , a l objeto de 
que urgentemente se convoque a 
los miembros do dicha c o m i s i ó n 
para que estudien la posibi l idad 
de crear en diferentes lugares de 
la p r o v i n c i a una serie de insta
laciones industriales, e v i t á n d o s e 
con ello se agrave el p rob l ema 
de la e m i g r a c i ó n en los medios 
rurales. 

N O T I C í l A S 
MOV I MIENTO DEMCGR AFICC.—Du

rante eL día de ayer sé verificaron 
en el Registro Civil las siguientes 
inscripciones: 

Sacimienios: Faustino Gárcia Quin
tana, Isabel Martínez de la Iglesia, 
Jesús Marijuán Vicario, Rosa María 
Lozano Hernández, María Rocío M i 
cho López, Enrique Rodríguez Suá-
rez y Tomás.Casas Gutiérrez. 

Matrimonios: Don Oscar Larro-.a 
López con doña María del Carmen 
Gonzalo Alonso, hoy, a las once, en 
San Lesmes; don luis Martínez Ma
rín cen doña Florentina Peñaco^a 
Martín, hoy, a las doce, en San 
Juan Bautista; don Ignacio Pér?z 
Bustillo con doña Aurelia Cuesta Ba
rrí uso, hoy, a las doce, en San ! o-
renzo y clon Julián AJonso Arroba 
con doña Emiliana Gcnzález Gonzá
lez, hoy, a las doce y media, en Sarv 
Cosme. 

(Defunciones; Virgilio Mazuda Ro
yo, de Los Balbascs, 64 años, Vito
ria número 32'; Saturnino Moneo Pa
chón, de Villalaco (Palcncia), 70 
xiños. Capiscol; Francisca MediaviiJa 
Arlanzón, de Hormazas, 36 aiios. Sin 
f'cdro dé Cardcña numero 90; Con
suelo .S/inchcz Benito, de Aid cate jad-: 
(Salamanca), 73 años, Avenida de 
Palencia número 32 y Esperanza Ca
rrasco García, efe Madrid, 6-S años, 
Hospital Militar. 

donde fué l levado por u n t ax i . 
E l coadjutor de la pa r roqu ia 

de San Lorenzo, a d m i n i s t r ó a la 
v i c t ima los A u x i l i o s Espir i tuales , 
bajo c o n d i c i ó n y d e s p u é s se per
sono en la Casa de Socorro el 
Juzgado do I n s t r u c c i ó n do guar
dia que tras las dil igencias de 
r igor , o r d e n ó el l evantamiento 
del c a d á v e r y su traslado al de
posito j u d i c i a l . 

C E R T I H A exacta 
ESPIDA, Por ta les A n t ó n 

S U B V E N C I O Ñ E S C O L A R . — E l 
M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n Nacio
na l ha aprobado, en v i r t u d de u n a 
ó r d e n que publ ica el " B o l e t í n 
O f i c i a l del Estado", el abono de 
la segunda m i t a d de l a subven
c i ó n que, en p r inc ip io , fué conce
d i d a al A y u n t a m i e n t o de Burgos 
p a r a construi r dos Escuelas gra
duadas (doce secciones) en l a ca-
l ie de Salas. L a can t idad a satis
facer ahora es de noven ta m i ! pe-
sotas. 

BOLETIN MET-EOROLCGICC cop>-
prensivo de los datos recogidos ayer 
en ol Observatorio del Instituto -Je 
Enseñanza Media: 

•Barómetto—A las ocho do la mar 
ñaña, 693,2; a las dos do la tarde, 
692,7; a las siete fte la tarde, 691,.?. 

Temperaturas.— Máxima a la son-
bra, 8 grados a las 15 horas y míni
ma a la sombré, 1,8 grados bajo co
ro, a las siete horas. 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las ocho do la mañana, calma; a 
las dos de la tarde, NE.—7,2 Kms.; 
a las siete de la tarde, NE —-5,4 Knii. 

Recorrido,' 187. 

•Vito Plazo í ..o3aciíí il8 tóaDcias U voluDtuPH para Mrlca 
Dispuesto por Orden Ministerial -L 

21 de Noviembre'de 1956 (D. C!. nú
mero 264) la incorporación a filas 
dé los reclutas del reemplazo de \9)(> 
y agregados al mismo que se en
cuentren ingresados en Caja con ¡a 
clasificáción de "útiles para todo ser
vicio" que deseen voluntariamen'o 
ser destinados a la guarnición ('e 
Africa lo solicitarán por instancia d i 
rigida al jefe de esta Caja de Reca
ta antes del día 10 del próximo me.̂  
do Enero no surtiendo efecto las que 
se n^ciban con posterioridad a dicna 
fecha. 

TRASPASO BAR 
Informes, Te lé fono 1187 

•EL CUPON PRCMCIEGOS.— En e! 
sorte de ayer resultó premiado cor 
125 pesetas, el numero ,851 y con 
i2,50 pesetas, todos los números tor-
minaidos en 51. 

Ven ta a l p ú b l i c o e n : 
Madr id , 9. — V i t o r i a , 42 

M U E R T O P O R U N T R A C 
T O R . — E l obrero Crisantos G o n 
zá l ez , de 30 ^ ñ o s , soltero y d o m i 
c i l i a d o en A l t i l l o s , f u é a r ro l la 
do y muer to á m e d i o d í a de ayer 
por e l remolque de u n t rac to r en 
la carre tera de Arcos. 

O c u r r i ó el luctuoso s u c e s o 
cuando Crisantos -viajaba en e l 
t r a c t o r con el conductor y p ro 
p i e t a r i o del mismo, J e s ú s Espiga 
Pardo , vecino del c i tado pueblo 
de Alb i l los , los cuales t ranspor ta 
b a n una p a r t i d a do remolacha 
destinada a la azucarera de nues
t r a c iudad . A l caerse del t ractor , 
u n a do las ruedas del r emolque 
a r r o l l ó a l desventurado obrero 
c a u s á n d o l o t a n g r a v í s i m a s her idas ' 
que de jó de exis t i r a l .hacer su 
ingreso on l a Casa de Socorro, a 

Vendo puerta 
de p ino entretallada, 1,05 ancho, 
por 2,35 alto^ marco 18 ancho. 

Informes esta A d m i n i s t r a c i ó n 

Feria en Aguilar de Campeó 
Et viernes 30, San Andrés sa ld rá 

para dicha feria un coche a las 
siete de la m a ñ a n a , regresando por 
la tarde. Estac ión Autobuses. Ta
quilla 4. 

Con un p e q u e ñ o desembolso, 
puede Vd. adqu i r i r vaji l las. Cris
t a l e r í a s y m i l a r t í cu los para rega
los en 

, FARMlACIAS DE GUARDIA.— Mijan-
gos, Almiramo lionifaz 4 y Sáiz Có. 
mez. Vitoria 47. ' 

SE NECESITA PANADERO 
repar t idor , buenos informes, 
bien re t r ibu ido , en Aranda de 
Duero. Panader/a LA MODERNA. 

San Juan, n ú m . 13 

A T E N C I O N 
Se vende moto Peugeot, inmejo

rables condiciones, faciidades de 
pago. Miranda, 6, l .9 izquierda . 

A n ú n c l e s e en 

Del DIARIO DE BURGOS 
c o r r e s p o n d i e n t e al v i e r n e s 

2 6 de N o v i e m b r e de 1926 

ESTA m a ñ a n a , a las nueve, han 
c o n t r a í d o mat r imonio en l a ' i ^ ip -
«sia parroquial de San Estiban 
la agraciada y s i m p á t i c a joven 
Inés Andrade y e l bombero elec
tr icis ta del Excmo. Ayuntamien
to, Clodoaldo Pascual Lozano 
habiendo actuado de padrino-
Ios táos de novio don Baltasar 
Galarreta y doña Catalina Lozano 
SÉ ihan realizado estos días al 
gunas pruebas de alumbrado nú 
bl ico . " E l Porvenir" ha instala
do el alumbrado e léc t r ico en el 
puente de Gasset, con resultado 

i bastante satisfactorio. La com
p a ñ í a de Gas ha sustituido al
gunas mecheros por otros de un 
t ipo m á s moderno que los actua
les. La Compañ ía de Aguas ha 
realizado un ensayo que solicito 
al Ayuntamiento, en la calle de 
la Moneda. Ayer lució a lgún 
rato y e l personal u l t imó los de
talles para que pueda inaugurar
se esta noche oficialmente. Ya 
era hora de que e l Ayuntamiento 
se ocupara del estado del alum
brado p ú b l i c o . 
LA temperatura m á x i m a de hoy 
fué de 8,6 a la sombra y |a mi 
nima a la sombra de 3.1. 

*K ^ M M JK 

SANTORAL 
SANTOS DE H O Y : 

Ss, Santiago de la Marca, cf., Va-
le r i í io , Eustaquio, Crescente, ürba-
no, F^Hx, obs., Pedro, Andrcs, mrs. 

SANTOS DE MAÑANA: Vig i l ia 
de San Andrés ; Ss. Saturnino, ob.; 
Sisinio, d e ; P a r a m ó n , Filomeno, 
'Blas, mrs . ; I luminada, v g . 

» ^ ^ ^ ^ 5K ̂  ÍK 5í£ 

cmros 
SAN NilCOLAS. —. Novena en 

honor do su t i t u l a r . 
POr ia m a ñ a n a , a las nuev?, 

misa en el altar del santo. 
Por la tarde, a las' seis, ejerci

cio de la novena, terminando con 
la a d o r a c i ó n de la Reliquia del 

. Santo. . 
HIJAS DE MARIA fNHVI'ACU AD.fl 

(Servicio Domestico). Solemne nov ;-
na que las Religiosas Hijas de Vla-
ria Injmaculada para el Servicio Do
méstico y protección de la joven de
dican ^a su Purísima Madre en el 
augusto misterio de su UnmaculacU 
Concepción. 

Comienza mañana. Por la mara
ñ a , a las siete, deben asistir todas 
las jóvenes pertenecientes al Colegio. 
Por la tarde, a las siete. (El domin
go, día 2, a lap seis). 

\-0s sermones de la mañana esta
rán a cargo del R. P. Crescenc:o 
Ruiz, C. M. F. y los de la tarde a 
cargo del R. P. Leoncio Alonso. 

. C. M. F . . ' ¿ ' • , • 
JUEVES EUCARIST1COS 

Comuniones conmemorativas y 'na 
Hora Santa reparadora co la parro
quia de San Esteban, a las siete y 
media de la tarde. 

PRIMER ANIVERSARIO 

EL SEÑOR 

Su 

Descansó en el S e ñ o r e l d í a 29 de Noviembre de 1955 

D. í?. P. 
sa, d o ñ a Antonia Sá iz Rueda; su hermano, hermano po l í t i co , sobrinos, pr imos y 

_ _ V *. * * • T ' • *> 
d e m á s fami l ia , suplican una orac ión y la asistencia a alguno de los actos que se c e l e b r a r á n ma

ñ a n a en sufragio del finado. 
Funeral de cabo de a ñ o en la parroquia de San Lorenzo el Real a las once. Misas rezadas: 

en la Catedral (Santo Cristo), a las 8, 8,30, 9,30 y 11; en la parroquia de Santa Agueda. 
Burgos, 28 de Noviembre de 1956 ' 

PRIMER ANIVERSARIO 
EL SEÑOR 

D o n E m i l i o O r t e g a S u i i é r r e z 
(AUXILIAR JARDINERO DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO) 

Fal lec ió el d í a 30 de Noviembre de 1955, a los 53 a ñ o s de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S. S. 

Q. E. P. D. 
Su apenada esposa, d o ñ a Perpetua R o d r í g u e z G o n z á l e z ; herraa-

.nos po l í t i cos , don Cecilio, don Juan y d o ñ a M a r í a R o d r í g u e z 
G o n z á l e z ; don Benito Cuesta, don Valeriano Maroto, d o ñ a Ma
r í a , d o ñ a Ana de la Hera y d o ñ a L u c í a P é r e z ; sobrinos y d e m á s 

v f ami l i a 
Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso 

del a lma del finado y la asistencia a l funeral que se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a jueves a las once de la m a ñ a n a en la iglesia parroquia! 
de San Gil Abad. Actos de piedad por los que les q u e d a r á n siem
pre muy agradecidos. 

Burgos, 28 de Noviembre de 1956 

ARJUENfle .l«cal >vajdi-
f j r ^ i» bar. tn-

íormes, fileno Laín*z 
l ^ , segundo, derecha. 
SE CEÍJEM a medias o 
•n renta 120 fanegas 
de lierr», en ' ViUaqulrán 
de los Infantes. . Justina 
Merino. 

APSOYEES 
4CCES0BIOS 
MACIC véndese, l r*K e jx . 
*:ú motor. Razón, Pu-
büarbev. Teléfono 33J3. 
Vitoria, 

CONTINENTAL - KM-
TO. S. A. Repues
to» G. M. C. - .Che
vrolet - Opel - Bed-
ford y varios. Ma
drid, í. Calvo Bóte
le. S. Teléfone 1514 
• miín i I I I 

AUTOMOVILISTAS. M»-
trfcslac iones. Transfe
rencias. Cerneu de con
ducir. Gestoría S a n z , 
Plaza Santo Domingo de 
Dormán Teliíene 4291-
SE VEÑDE camión <S - 7 
!or;r-ladas, de fasolina. 
TeTeléfcno 53S1. 
SE VENDE mojo l ubr; 
máquina taller. BaUeste-
ros. Pisones 15. . 
SE VENDE moto 2 MP, 
hnrala. - fnfermís, 
drid, ! 1. Tienda. 

í AUTOMOVILISTAS! M*-
trtculación automóviles y 
motocicletas, transféern-
cias carnet conductor. 
Oeslori* Oulnuntll*. 
OPORTUNIDAD v e n d o 
Vespa, matriculada, mo
delo 56. 13.500 pesetas. 
¡Informes, Miguel Mr.r-
tinez. Bazar Martínez. 
WANOERER SP 7 p'.i-
2ás, de la Casa, :-1 HF , 
•perfecto estado. Vatii-
llos 41 
DfJSEO comprar coche 
Ford. 8 ó 9 H. P. Tratar 
V a d f 11 o s 50, Telérono 

COLOCmOMi 
, TAQLI-MECA ambos se

xos, retribución dKjna. 
informes teléfonq 1775. 
jueves y sábados 6-7 
tarde. 
SE NECESITA panadero 

aprendiz adelantada. 
Preferible soltero. In
formes, Francisco Sa'33. 
Barbadiilo del Pez (Bur
dos). 
S£ NECESITA muchacha. 
Espolón, 30, prah 
NECESITO muchacha •¡o. 

obligación. Buen 
sueldo. San Lesmes, ' , 
6,« i/qda. 
NECESITO ebanistas y 
aprendiz. Muebles Otei-
za. Shi Julián, núm. ¿5. 
SASTRERIA López Ruiz. 
Santa Clara. 9. Te!éü»- ' 
o, 2763, nocesî a apnjn-

diza. 

C O N O M I C O S 
VENDO ternera JiolatKk--
sa. S^n Francisco' i¡6. 
Lechería. 

EDESPEDES 

SE NECESITA chica. In
formes, Dies'o l.ainez, 2. 
Casa Ruera. 
PRECISAMOS nombra)-
subdirector - empresario 
pará Compañía Segur o > 
Enterramiento, capital y 
provincia, intoresando 
esté establecido en ven
tas a plazos o cuenta con 
capital propio. Por Pi-
crito a Reclam, número 
1.001. Sania CataMna 
27. La Coriiña. 
SE NECESITA un mu
chacho que sepa bien fa-
bricacicn de mosaicos y 
piedra artificial. Se pre
fiere soltero. Inútil pre
sentarse sin buenas ro-
forencias. Mariano Mo
reno, Roa de Duero. 
OFRECESE señora para 
servir a matrimonio so
lo o pc-rsona sola. Feli
pa Diez, en Los Balba-. 
ses. 
SE NECESITA doncella 
Vitoria 3! Principal, 
SASTRE. Necesito chi
cas- para coser, bu^n 
sueldo. Puebla. '11, 5.* 
SASTRE rece-silo apron-
aprendizas. Moneda, 5 2 
SE NECESITA muriia-
rha. Vitoria 31. Atico. 
SE NECESITA a^isten'a' 
Razón, Pisones 25. 

SE NECESITA chico pa.a 
recados en Fábrica d? 
guantes ."Helios". San 
Pedro Cardcña num. 44, 
bajo. Burgos. 
CHICA Si2 necesita. Car
nicerías, 2, habitacicn 3. 
PRECISO señorita 25-35 
años, para taller de pun-, 
to. Informes. Puebla J7, 
bajo. 

ASISTENTA ;c necesita 
para matrimonio solo, 
por las lardes. San Pa
blo 9k segundo. 
SE PRECISA mucharha 
en Calatravas 3, habita
ción 9, 
Se NECESITA chico de 
14 s 16 años. Qonfitecla 
Loste. 
IMPORTANTE Compaüa 
Seguros, nombraría sub
director on Aranda, Mi
randa y Villarcacayo. 
Condiciones proíesjona-
les. M á x i m a reservr. 
Apartado !40. Burgos. 
NECESITO muchacha en 
•Sarracín. Restituto Te-
miño. 
SE . NECESITA señorita 
seprí coger puntos Me 
media. Razón esta A l -
minis trac ion. 

VENDO mil arrobas 
molacha forrajera. Tra
tar Antonio Vicente, ^n 
Castrojeriz. Eleuterío Vi
cente, en Cervera de Pi-
suerga. 
LOCOMOVIL de vapor, 
¡n?lesa, 36 caballos, a 
tocia prueba. Carlos Al-
meida. Calatravas, 6. 
Badajoz. 1 
VENDO dos máquinas 
coser Singer sastre. Tra
tar con Jesús González, 
on Torresandino. 
VENDO motor de 6 MP, 
con dos volantes mar
chando muy bien con 
petróleo. Verlo y tratar: 
Prisciliano Moneo. Co-
var rubias. 
COMPRO pieles cabrito 
cerradas, pago más que 
nadie. Merced S, boto
na. 
VENDO motor gasolina y 
triturador. Tratar Aní>-
tasio Güemes. Robredo 
Temí ño. 
VENDO máquina punto 
10 por 55. Santander. 
19. 5 i ¡zq^a. 
HARINAS pescado, hi la
do bacalao, precios oq?-
«Món. Droguería Jeynu 
Merced, 2. 

MAQUINA fotográfica de 
placa ó 6 X 9 compro 
Teresa González, Plaza 
Mayor. Aguilar (Pa'sn-
cia). 
VENDO bicicleta mei ía 
carrera , i n mojorable . 
Camposa, núm. 32". 
VEMDO puerta cíe pino 
entretallada, 1,05 ancho 
por 2,35 alto, marco 18 
ancho. Informes, esta 
Admin istración. 
POLLITOS recién naci
dos razas Suxes. New 
Hampsir, Leghom espe
ciales puesta y carne. 
Santa Clara, 46, Telé
fono 4117. 
VINATEROS : V e n d o 
2.000 cántaras de vino 
Viejo, superior (clarete) 
Razón, Hotel Higinia, 
Telifono núm. 40, Haro, 
o lAntonio Diez, en Cuz-
currita Rio Tirón. 
VENDO 40 gallinas se
gunda puesta. Restitu o 
Temiño. Sarracín. 

m m 
MOY céntrico, soleado, 
con baño, libre, vendo 
•piso de ocasicn. AJbill^; 
CALLE San Juan vendo pi
so l i b r e de ocasión 
55.000. Albillos,- Ve
ga 36. • .- . . 

SE VENDEN tres pisos 
céntricos cuatro habita
ciones, calefacción y 
cuarto de baño, baratas. 
Informes, Puebla, 6, 1.9 
CASAS antiguas pero 
bien emplazadas, compre^ 
inmediatamente, aunque 
sólo produzcan un tre^ 
y medio por ciento 
anual . ¡ Propietarios ! 
oportunidad excepcional 
para mejorar vuestras in
versiones. Operaciones 
rápidas. López Brea, 
San Lesmes 1, planta 
baja. 
VENIDO espaciosa nave 
perfectamente construida 
emplazada y acondicio
nada para montar cual
quier industria. Tiene 
instalación eléctrica, 'le 
agua y de vapor. Escri
bir al Sr. Fuiz. Aparta
do 80. Valladolid. 
COMPRO casas vis jas, al
quiladas, pago en el a c ó . 
Cantero. Concepción, 2. 
VENDO magnifico nego
cio fundición y talleres, 
¡20 toneladas cupo, be
neficios netos 500.00r. 
Apartado 80. Valladolid. 
VENDO casas de placita 
y piso, con jardín -v-
huerta. Faciliclades de 
pa^'o. Ruralurbana. Con
cepción, jj», \ . 

VENDO cuarenta fanecas 
de tierra libres, en 
tFrandovinez, veinte de 
regadío. Tratar, Teófi
lo González, Quintana-
dueñas. 

VENDO casa seis vivien
das mas 400 metros re
freno cercada, renta 
34.000, gran ocasión, 
500.000. Cantero. Con
cepción 2 

VENDO piso primero na
ve en mano, cuatro ha
bitaciones, calefacción y 
cuarto baño. Cade Belo-
rado 3, primero, v izqea. 
EN VILLADIEGO venció 
casa céntrica, dos pisos, 
garaje, llave en maro, 
tratar Onofre García. Vi
lladiego. 
SE VENDEN pisos exen
tos contribución. Vasi
llos 53. 
EXENTO contribución 
vendo piso libre, cuatro 
habitaciones.' hall, agua 
caliente y ir ía , ducha. 
Albillos.,. 
FRENTE Estación yendo 
piso libre, cuatro haoi-
racicnes, servicio, dóv 
facilidades pago, 55.000. 
Albillos. 

GANADOS I APEEOS 
VENDO 54 ovejas prime
ro y segundo par'o, 
abocadas a parir y al
guna con cria, .18 corcie-
ros y dos borros, Valen
tín Diez en Quintan .í!a 
Somuñó. 
SE VEN DEM 290 ovejas 
con señal, buena das?. 
Santiago Arlanzjn. Ven
tas, de Madrigalejo. , 
REMOLQLES. A r a d o s 
b r a v a n t . Vertederas. 
Gradas púas, ballestas y 
estrellas. Rodillos. Cen
tral Agrícola. Frente 
Fstjiriñn Autobuses. 
APEROS de tractores? 
Arados de vertedera y 
discos "S.A.C.A.", gra
das de discos, tiro cen
tral y excéntrico "S. A. 
C. A." Exposición y ven
ta: Central . Agrícoh. 
Frente Estación Autobu
ses. 
R E M O L Q U E S , ara
dos, sembradoras. Vea 
existencias eh Vidaurre-
te y Compañía. San Pa-
hlo. 20. Bureos. 
£E VENDE macho y ca
ballo de 6 a'.os, tres de
dos sobre la marca, to'ía 
prnrha y carro de p i r . 
Virgilio Temiño, Reven
ga de Muñü^ 

MATRIMONIO solo necc-
cesita una o dos habi
taciones, sin muebles, 
derecho- cocina. San 
Francisco 48, 2.° ds-
recha. 
MUEBLES 

PERDI DA sábaü», per^ 
'•'Setter", blanca coa ¡im-
las negras» ©•atiif«ew|i-
(kvoluciái : Bridada Vp-
íjas. Comandancia ÍO?f-
11 teros.' Teléforv» 2Í®7-

TRASPASOS 

VENDESE comedor sen-
cilio. Verle tardes. S li
ta Clara 4! , 3.° dere
cha. 
PERDIDAS 
EXTRAVIO buey blanco 
V R en cuerno, a tuego. 
tijeraazo en cuarto tra
sero. Su dueño. Manuel 
K'lesias, Peor osa de Río 
Urbe!. 
SE ENCUENTRA recogi
do un macho viejo en 
Arcos de la Llana. Ra-
zón. Emilio Cuevas. 
EXTRAVIO eafas niña. 
Puente San Pablo. Varo
n a 21, segundo, gratifi-
caré. 
PERDIDA gabardina ca
ballero. Entregar Cora
zas 2, tienda. Gratifi
care. 
PERDIDA gafas traseras 
Villa Pilar, funda rola. 
Se gratificará. V'itóra. 
A 1, 5.» derecha. 
PERDIDA bolsillo •Ji'» 
26. Aparicio Ruiz. En
trega Camisería Serrano. 
Gratificaré. 

TRASPASO local ton piJ 
tio, céntrico, barato. Ra
zón Merced 8, bajo. Te
léfono 4342-
TRASPASO hermosa ti i n 
da comestibles, amp'ia 
trastienda, renta anti
gua, por imposibilidád 
atenderla, informes, es
tá: Administración. 

TRASPASO local "rreg'a-
do. en 5.000 pesetas. Ra
zón esta Administración. 

YARIOS 

ACUCHILLADO y barniza
do pisos. "Noríe Brillan-
te" Teléfono 2484. Avi
sar sin compromiso. 
SE CAMBIA basura oor 
paja para cama.. Te' í-
fono 3229. 
LICENCIAS, pasaportes» 
certificados penales, •** 
timas voluntades, TramH 
tación rápida. Gestoría 
Quíntanilla. 
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v e n e s h ú n g a r o s l l e g a n a A u s t r i a 

e n u n t a n q u e y d o s c a r r o s s o v i é t i c o s 
Dieron muerte a ios soldados rusos y tomaron sus uniformes para la huida 

VI-E NA.—(Servicio de ARGOS para DIARIO DE 
BURGOS).—Continúa el terror en Hungría. Los 
soviéticos siguen sembrando el pánico entre los 
nacionalistas. Las muertes se suceden dia tras dia. 
L a huelgas y. disturbios aumentan én todo el país. 
Los húngaros ya no pueden resistir más . Pero no 
se resignan a la opresión: unes cont inúan luchando 
desesperadamente, sacando fuerzas de donde no 
las íi .y; otros, sin embargo, extenuados, buscan 
en la muida la ansiada libertad. 

Mientras todo esto sucede, los grandes poli-
ticos continúan discutiendo y pronunciando dis
cursos, traquilamente acomodados en sus despa-
dios, o escribiendo cartas unos a otros, sin lle
gar a ponerse nunca de acuerdo. Edén acusaba a 
Bulganin por ]z acción del Gctierno soviético en 
Hungría. Bulganín contestaba ax Edén que debía 
retirar sus tropas de Egipto. 

Eii fin, dejemos a los que juegan con la vida 
de Ips hombres y volvartios con los que sufren ver
daderamente, buscando una vida tranquila y l i 
bre que aún desconocen, mediante la huida de 
un país que, a pesar de ser su tierra natal, se en
cuentra aplastad;: por una fuerza avasalladora. 

En un solo día, más de diez mil patriotas lo
graron penetrar en Austria, Un jefe rebelde, de 
22 años de edad, a lcanzó la frontera austríaca, 
tras una dramática fuga, dentro de un tanque ru
so que había capturp-do. Con otros dos acompañan
tes, uno de ellos su propia hermana, de corta edad, 
recorrió en el tanque T-34 cerca de cincuenta ki ló
metros a través del país, con el continuo temor 
dé encontrarse con el Ejército ruso. 

O'ros tres compañeros le seguían eñ. dos ca-
, rros blindados, capturados también a los soviét icos . 

Pudieron salvar todos los obstáculos íjúe se les 
' pusieron al paso, gracias a que uno de los intré 

pidos patriotas hablaba bastante bien el ruso y 
gracias también a que tuvieron la precaución de 
camibiar todas sus ropas por uniformes del Ejér
cito rojo. 

E l jefe del grupo, HamEdo Ferenc, ha manifes
tado más tarde, una vez en libertad: 

"He estado afiliado al Movimiento por la L i 
bertad desde el primer día y he sido miembro 
del Comité Nacional. Durante Iz seguna gran bata
lla desarrollada en Budapest,, fui hecho prisionero 
por los rojos y encarcelado a unos quince kilóme

tros de allí. Pensé que seria deportado y preparé 
mi h u í d i . ' T a n pronto como logré escapar, me* pu
se en contacto con un grupo de revolucionarios, 
también en libertad, reuniéndorae cerca de Buda
pest con algunos de ellos". 

El joven Perene cuenta asi la captura del tan
que: 

"Descubrimos un tanque ruso y dos carros blin-
dzdos del Ejército, soviét ico. Varios soldados ro-
}oh ?e encontraban charlano y fumando tranqui
lamente. Ante nuestra desesperada s i tuación, s in 
calcular el peligro, atacamos a los rusos cuan
do menos lo esperaban, los matamos y nos dispusi
mos a salir en ellos de aquel infierno, fuera comto 
fuera y aunque nos alcanzara la muerte en cual
quier parte". 

Él f i iul de la temeraria hazaña la cuenta Fe
renc con estas sencillas palabras: 

"Atravesamos Budapest y de esta manera pu-
d^ recoger a rhi hermanita Margit, que se reunió 
Cjn nosotros en uno de los puentes de la ciudad. 
Pasamos grandes apuros hasta llegar a la frontera 
autriaca, pero al fin pudimos respirar con satis
facción". 

De modo análogo se suceden una y otra vez los 
intentos de huida de los patriotas húngaros hacia 
una anhelada paz, muchos de los cuales desgracia
damente no logran su meta y, entonces, les esoera 
la muerte, o, lo que es casi peor, la deportación. 

Ante ê te estado de cosas, salta a la vista que 
todo el mundo desea alejarse, horrorizado, de 
esa sangrienta ocupación, y que ni los mismos 
comunistas están de acuerdo con estos sanguina
rios procedimientos, como lo demuestra el mis
mo pteriódico del Partido comunista húngaro en 
un artículo publicado por Peter Stephens, en el 
que asegura que los comunistas h ú n g a r o s no acep
tan la permanente ocupación militar rusa y que 
levantarían una manifestación de protesta al Go
bierno soviét ico , si aquélla no. cesaba, 

"Estamos alarmados —dice Stephens— ante 
las noticias de que tropas soviét icas permanecen 
en Polonia en estos momentos. Estamos asustados 
también ante tan injustificada opres ión y teme
mos que el Gobierno soviético intenté insistir nue
vamente en esta táctica", 

JAMES T . DOOLÉY 

E l ^ D í a d e l a M e d i c i n a P e r u a n a " 
e n r e c u e r d o d e l e s t u d i a n t e C a r r i ó n 

q u e s a c r i f i c ó s u j o v e n v i d a 
p o r s a l v a r l a d e s u s s e m e j a n t e s 

Loi ü m o j (eülrilHP ee íafor fig las MMmn 

S e ñ a l a e l M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a 
l a s s u p e r f i c i e s q u e h a n d e s e m b r a r s e 

e n t r i g o y c u l t i v o s f o r r a j e r o s 
, 

P a r a e l a ñ o a g r í c o l a 1 9 5 6 - 5 7 

en la presente Orcípn se dispo-

r e c l a m a n 4 1 
a l G o b i e r n 

U s t i e r r a s q u e mUñ® 
e s f u e r o n c o n f i * c a d d * e n D * k o t a d d 5 u r 

E l d í a 27 de Agosto de 1874 
u n destacamento del E j é r c i t o de 
E E U U . , en, el curso de una ex
p e d i c i ó n por las Tier ras Ne
gras de D a k o t a del Sur, hal lo a 
numerosos indios que p o s e í a n 
unas t ierras donde h a b í a abun
dante oro. Esto no parece tener 
impor tanc ia , pero de ello sano 
u n o ,de los episodios de m á s co
lo r -de la H i s t o r i a nor teamer i 
cana y u n plei to que estos d í a s 
e s t á causando buenos ciuebrade-
ros de cabeza ál presidente del 
T r i b u n a l Supremo de los Esta
dos Unidos. , „ ; 
' L a consecuencia del hallazgo 
que hizo el destacamento del 
E j é r c i t o americano fué u n a 
marcha de miles de ciudadanos 
hacia las t ierras que c o n t e n í a n 
orq. Los mineros comenzaron a 
comprar sus tieras a los indios 
Sioux. Estos pidieron en 1876 la 
can t idad de 70 mil lones de d ó l a 
ros, pero el Gobierno americano 
ofreció pagar solamente seis m i 
llones. Como la cosa no se arre
gló, u n buen d í a dé 'Enero .de 
1877, 3.000 guerreros sioux sor
prendie ron a las fuerzas' del G o 
bierno, mandadas por el gene
r a l Guster, a n i q u i l á n d o l a s to ta l 
mente. Entonces, el Gobierno-
americano copf i scó los 8.000 ca
ballos de los indios sious y se 
hizo- cargo de éstos , q u i t á n d o l e s 
las t ierras. Desde 1876 hasta 
1956, los s ioux h a n costado al 
G o b i e r n o norteamericano l a 
can t idad do 5.6 millones de dola
res, en pago de indemnizaciones, 
en c o n s t r u c c i ó n de escuelas y de 
centros de higiene y, en suma, 
en todo lo necesario para hacer
les en t ra r en el camino de la c i 
v i l i zac ión . 

Y ahora, 35.000 indios sioux, 

del estado de D a k o t a del Sur, 
todos ellos descendientes de " T o 
r o Sentado", g ran jefe indio, y 
de los 3.000 guerreros que aca
baron con Custer y sus tropas, 
r ec l aman al Gobierno norteame
r i cano la cant idad de 41 mil lones 
de d ó l a r e s que dicen se les debe 
do atrasos de las t ierras que 
a n t a ñ o les fueron confiscadas. 
Su abogado es el. famoso letra
do de las causas difíciles, Mr . -
Charles Ralph Case, de 77 a ñ o s 
de edad, quien reclama todo el 
dinero sin. la menor rebaja para 
los indios. Caso t rabaja en fa
vor de los indios sioux sin co- • 
brarlos n i cinco c é n t i m o s por sus 
servicios. Ha hecho ya 34 via
jes a Dako ta del Sur pa ra t r a - , 
tar con s ü s defendidos del caso y 
solamente ha aceptado de ellos 
el pago de los gastos que causen 
sus gestiones. 

' ¿Y para qué quieren los indios 
sioux 41 millones de dó l a r e s? E n 
p r i m e r lugar, los indios no tie
nen 'ya m á s que el nombre. Son 
ciudadanos civi l izados que con
t i n ú a n viviendo en localidades 
muy cercanas unas de otras y 
unidos por luzos famil iares muy 
estrechos. Con este dinero los 
indios sioux m e j o r a r í a n su ma
q u i n a r i a ágr ico la , aumentando 

sus cosechas, que ellos entregan 
& la comunidad . T a m b i é n em
p l e a r í a n parte de dicho dinero 
en, crear escuelas y centros sa
ni tar ios, así como para pagar 
becas á los escolares de raza 
sioux que most raran intel igen
cia y a p l i c a c i ó n . Toda A m é r i c a 
por la r a z ó n de la r e c l a m a c i ó n 
india, por el p intoresquismo de 
Case y porque nadie, sabe lo que 
h a r á el T r i b u n a l Supremo. 

A l c a b o d e 8 0 a ñ o s , j o s s i o a x 
m i l l o n e s d e d ó l a r e s 

n o r t e a m e r i c a n o 

Precisa personas activas, cultas, 
con referencias en Burgos capital 
y pueblos importantes de la pro-
vincia. Sueldo y comisiones. Diri
girse a Modesto Marque. Calle Fer-
náfi GonzáIe2 , 47, 2.?. Burgos. 

R E C I B O S 

p a r a p a g o 

Talonarios d a 100 hojas 
lámale 2e x 22 

il 21 l 22 
Envíos a reembolBo 

Talleres G r á f i c o s 
"Diario d& Burgos" 

Vi to r i a , U . T e l é f o n o , tSSS 

Un 

(Servicio de A R G O S para D I A 
R I O D E B U R G O S ) . — "Este t-s 
el verdadero signo de los Reyes". 
Así rezan las palabras que c i r 
cundan al escudo de L i m a , c u 
yos padrinos í u e r o n Carlos V y 
d o ñ a Juana la Loca. L a prestan
c ia s e ñ o r i a l de la cap i ta l peruana 
reside en u n secreto a t rac t ivo : 
esa mistoriosa ' s i m p a t í a q u e , 
cuando se aplica a las personas, 
t iene nombres diversos, s e g ú n 
los pa í s e s y el i d ioma: "charme" , 
" i f o " á n g e l " ' . 

L i m a es u n a c iudad con " á n 
gel"'. A u n m á s , es una, p o b l a c i ó n 
"duende", y esto lo comprende
r á n muy bien los andaluces, de 
quienes se h o n r a n en descender 
los l imeños , porque existe u n 
eco lejano que repi te desde el 
í o n d o de ios siglos el nombre de 
Sevil la . I 

Este s e ñ o r í o , este encanto, le 
viene de las í n t i m a s raices de su 
estirpe hispana, que s e ñ a l a n su 
c a r á c t e r y estilo propios. L i m a 
es u n a de las ciudades con m á s 
estilo entre todas las capitales de 
l a A m é r i c a e s p a ñ o l a : Y ese s e ñ o 
r í o se pope de manifiesto en L i 
ma, y en todo "Perú, el 5 de Oc
tubre , fecha que el p a í s l l a m a 
".Día de la M e d i c i n a Peruana". 

Por los a ñ o s de 1880 acababa 
de c u l m i n a r l a c o n s t r u c c i ó n de 
las m á s atrevidas obras dê  inge
n i e r í a : sobre la du ra y hos t i l 
g e o g r a f í a de los Andes, se f i n a l i -
zaoa el fe r rocar r i l , que u n í a Jáa 
ciudades de la costa, salvando 
distancias entre abismos y a t ra - j 
vesando enormes m o n t a ñ a s . Pe-j 
r o pilo, al precio do mil lares de 
vid-'ts. Esta, ca lamidad era produ-1 
c ida por una ehfonnedad que se 
d e n o m i ' i ó "ve r ruga" o " fiebre de 
la Oroya" . , I 

Los c iont í f ieos se ha l laban fren
te a ' í r ^ j-íicugi.-Hak* No. es taban ' 
seguros Nle si la • 'verruga" y la 
"fiebre de la Oroya" , conocida ya 
desde el siglo X V I I L eran o ,110 
diíerenLos. ) 

U n eriudicinr.-' del sexto a ñ o de 
Medic ina , D.-íñiol Alc ídés Ca
r r i ó n , se propuso demostrar la 
t e o r í a de la u n j ó a o causal de las 
dos enr l ü ^ i í i d o . sobre la cua l 
iba a vt.̂ 'súí su tesis. 

U n memorable 27 de Aeosto 
de 1885, se hizo pract icar c u a t r o : 
inoculaciones de sangre e x t r a í d a • 
de u n v o m i c o s o y el 17 d é Sop-
t i e m b i d se in ic ia ron en C a r r i o n 
las p r i m e / r s manifestaciones de 
la . c u i c n n - d a a Este consignaba 
cuantos sá f -U ia^ se le presenta
ban y cuanta o b s e r v a c i ó n pudo 
hacer, hasta que, v i c t i m a de u n 
m o r t a d agotamiento, m a n i f e s t ó : 
" A pa r t i r de hoy me o b s e r v a r á n 
mis c o m p a ñ e r o s " . Su organismo 
y su entereza fueron p r e s a r e la 
e n í e r m e d ' a d per la que c a y ó el 
5 d. ' Oetuhre * j 

Su sacrificio no fué es t é r i l ; el 
m á r t i r d e m o s t r ó la verdad que 
su i n tu i c ión le h a b í a dictado. L a j 
ve r ruga peruana y la fiebre de l a ' 
Oroya eran u n solo m a l , l lamado 

II 
sa mmm\¡ 

desde entonces "enfermedad de 
C a r r i ó n " . 

Los méd icos peruanos supieron 
recoger el. imperecedero mensa
je ; -nuevos nombres se sumaron 
a la obra emprendida y el estudio 
del te r r ib le flagelo c o n q u i s t ó nue
vos progresos: Odriozola , Ba r t cn , 
Weiss y muchos otros descubrie
r o n las causas- de la enferme
dad, su modo de t r a s m i s i ó n , su 
desarrollo y a ú n - s e l o g r ó lo que 
p a r e c í a imposible: la c u r a c i ó n . 

E l 5 de Octubre, " D i n de la Me
d ic ina Peruana", todsis las íns-
vtituciones m é d i c a s de la R e p ú b l i 
ca celebran actuaciones especia
les dedicadas a conmemorar la 
ac t i tud C a r r i ó n , y a ñ o s tras 
a ñ o . cobra mayores proporciones 
el recuerdo de este g ran m é d i c o 
peruano, cuya glor ia es de - t a l 
magni tud , que trasciende las f ron-
toras de su pa í s , y e s t á u n i d a a la 
do los h é r o e s de la H u m a n i d a d , 
de la que merece rendido home
naje de g r a t i t u d y emulaciq | i . 

E n esa fecha el noble pueblo 
peruano sabe desprenderse de ge
nerosos donativos, para c o m t r i -
bu i r al s o s t é n i m i e n t o de las ins
ti tuciones p ú b l i c a s dedicadas a 
s u p r i m i r el dolor de nuestros se
mejantes. Y estas aportaciones 
las saben hacer con ese señor ío , 
con ese " á n g e l " , que es fácil en
cont ra r entre los 'andaluces, que 
supieron legar a sus descendien
tes peruanos los m á s nobles i m 
pulsos de su r a í z h i s p á n i c a s . 

José ' M ' D. A r n a u y R o v i r a 

Madrid.— Dispones el MinisK-rio te 
AtrricuUura 1?. realización siem
bras «íq Ur̂ ifós forrajeros para el mío 
avírkola 1936-57. 

Respecto a las fincas do regadío so 
fijará rumo superficie mínima ofcú-
S'atoria para el trigo un 20 por cien
to de la cx.:nsion total que lleve ra
da cultivador, de acue.-do con lo pr? 
venido en el «partéelo a¡ de la norma 
primera efe la í.Tden de esto minis
terio de 28 de Marzo de 1953. 

"̂ o so permitirá en modo alguno 
que se señalen para ^embrar los .(.'-
rrenos tle la (xploiación que por .11 
excesiva pendiente y su poco sjir'o 
agricbla ofrezcan freligro de erosión 
y que, por taiito, »io deban se/ o*)-
jí^to de cultivo mirntras no se ?: i! i -
quen medidas cfkaces que aseguren 
su conservación. 

En armonía con lo prevenido m 
los apartados sexto y srpt.imo de la 
orden de este Mi'nisterio de 27 ((e 
Febrero de 1956, señalamiento -é 
los planes dgf nliívos de sjembra que 
<f?ctiién 'las i faiuras Asronómi-.rs' 
con arreglo a las normas que se lé-
ñalen, se ejusiará en cuanto sea po
sible a la superficie total de labor ?s 
fijadas a cada provincia por la Dirrc-
ción general de Agricultura, podien
do ser excluidas aquoHaíi extensiones 
que por su pendiente o actntuada ero
sión resulte aconsejable dejar de cul
tivar para la debida conservación de 
su fertilidad, siempre y cuando" Ji-
cbos terrenos se dediquen a pastoreo 
mejorados que permitan incrementar 
ep forma racional dentro de 'as ca
racterísticas de- la explotaciói, el pe
so vivo del ganado sostenido en ra
da finca, de acuerdo -con lo dispues
to en el decreto dé 28 de Octubre efe 
1955. • x . 

Asimismo, podrán excluirse de la 
obligatoriedad de siembra aquellos 
otros terrenos que' por su excesrva 
pendiente o por encontrarse fuerte
mente erosionados, deban í>er destina
dos a la repoblación forestal siempre 
y cuando soliciten los propietarios 1a1 
exclusión para ser de?dicacU>s a dkha 
repoblación. Serán considerados aptos 
para el cultivo ron carácter de obli
gatoriedad los terrenos de erosión; e' 
cultivo de cereales en alternativa no 
resultará antieconómico en rotaciones 
más o menos amplias'. 

Si las condiciones meteorológ»:1» 
o por otras circunstancias en cier
tas fincas no se hubiesen podido tor-
m.Viar los barbechos señalados en su 
dia, ello no será obstáculo para sem
brar la total superficie que para t r i 
go se fije, en cumplimiento de ¡o 

que 
•ne, aprovechando en primer j e r m no 

las tierras barbechadas. 
•Todos los cultivadores de trigo v > . 

.ntn obligados ?. dar cuenta al cabido 
o la «unta correspondiente de las ' r -
chss de la terminación de sus ope
raciones de seimbra, y a partir le' 
30 del próximo mes, dkho cabildo • 
junta deberá comunicar mensualmen-
le el estrdo de la siembra de trig» 
en 'el ron junto del término mun^i-
pal a la Jefatura Agrcnómica. 

podrá efectuarse la quema • 
'destrucción de pajas de cereales, 'as 
cur.les deberán ser recogidas para ser
vir de ;limemos al ganado o para-
uiiüzarse en la fabricación de estiór-
coles. Se exceptúan cíe esta prohioi-
ción aqueles restos de vegetales que 
hubieran de destruirse en cumplimien
to de la legislación vigente sobre '.u-
cha centra las plagas o de otras dis
posiciones especiales. 

Los cuttivKlores de trigos y.plantas 
forrajeras que, sin causa previamente 
justificada, siembren de dichos gra
nes superficies inferiores a las qre 
áe señalan, serán sancionados c1» 
acuerdo con la Ley de 5 de Noviem
bre de 1940, Decretos de 16 de Ene
ro de 1953 y 28 de Octubre de r955. 
y Cícmás disposiciones complemen'a-
rias, e igualmente, si infringen !• 
prCceptuacio en 'a presente orden. 

Ha fallecido el 
famoso músico 

norteamericano 
Tommy Dorsey 

Oreen .vich (tonneclicut, Estados 
Unidos),— Ha falltícido Tomnvy fíor-
spy, famoso director de orquesta v 
compositor de música moderna nor
teamericana. Contaba 51 años de 
edad. 

Tommy Dorsey y su hermano I¡-
mmy, saxofón isla, tenían firmado un 
contrato en el hotel Statler, de 'Nxte-
va York, dónete debían' actuar por .•es
pacio de cinco años. . 

ti finado fué hallado en la ha1^ 
.tación que ocupa en su residencia. 

Al objeto, de determinar la causa 
de su muerte^ le será practicada l» 
autopsia.—Efe. 

1 d i l l S É D l K 
l a caries, enemiga de la dentadura.-Hace más de medio 

millón de años murieron seres a consecuencia de esta 
d a f e n c í a . - - ¿ E s posible que el cacao haga disminuir 
la caries?." Relación entre éstas y la alimentación 

Por Walter T H E I M E R 
HAMnfPGG. — (Servicio de AR

CO para DIAltiÜ DE BURGOS). 

La caries dental carácteristica do
lencia de nuestro tiempo, es cada 
dia. más objeto de la investigación. 
CüiUinuamente se celebran congre-
506 cié dentistas en que se discuten 
l ^ . caries y los medies que se po
drían emplear para evitarla. Sin em
bargo no se trata de una moderna 
enfermedad, &} hombre de Rodesia, 
como lo revela ol hallazgo de cráneos 
con esta carácterislica, murió a. con
secuencia de caries denta', hace má> 
de «medio millón <Az años!. Si&guro 
es que se alimentó de manera muy 

a ñ o é n 
A c u s a d a d e estafa, f a l s i f i c a c i ó n y f r a u d e , l a C o n d e s a J o s e f i n a 
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I N D U S T R I A L E S 

C O M E R C I A N T E S 
Aüonciándose sil 0URI0 DE B0R80S 

•onsttguiráA i i i a propaganda t f l c n 

Pese a las i a t r i g a s y a las muchas personas M o y e n t e s in teresadas 
en i m p e d i r e l j n i c i o , este se f a l l a r á en e l mes p r ó x i m o 

BOM'M.— (Crónica del corcsponsal 
d e j a Agencia MIROSPiA, para Di \ -
RIO DE. B*URGOS>. 

Bajo el nombre de "E! proceso del 
año'-; se ha hecho ct-lebre un proce
so que no tiene contacto alguno non 
la p^litica, aunque los años oe caos 
de la post-guerra juegan en él un 
importane pape!. Este proceso, jun
to a las noticias de los sucesos de 
ll.mgria y Sur/, acapara los grandes 
titulares de los periódicos y las . 
vistas plemanas desde hace varios días 

Por vez primera en la historia 
háv^ra un miembro de la familia r^a*' 
Sittelebacher se sienta en c-1 banquMIo 
de un tribunal comim. El acusado, 
mejor dicho la acusada, pués do t:na 
mujer se irata, es la condesa Joseni a 
von Srbna-Ke<niiz, que desde hace 
algún tiempo se encontraba en p r i 
sión prcAisianal, y nada menos que a 
nuera de Is princesa Elvira de ria-
vfefá y pariente lejana áe la Infan'a 
Eulalia dr EspriVa. 
UNA ASCENSION FULMINANTE 

Josefina era la hija de un Fumista 
de Angabarge y se casó por vez p r i 
mera con un módico de Munich, el 
doctor Kellfibcrger. Gracias a este ma
trimonio trabó conocimiento con 'a ía-
milia Witcelp.bacher. A los pocos años 
de matrimonio, se .dKortió de 1̂ 
primer esposo y cmtrajo matrimonio 
con el conde imperial Alfonso Wrbna-
Karnitz-Süburv'-Oimienburtr y Frau-
dentha!. 1 a mr.dre de ^ste era her
mana del principo l uis Fernando de 

,Bavj:ra, que al morir fe confió la i d -
ministraciói) del patrimenio de • los 

Wittelsbacher, cuyos bienes asciendon 
a varios millones de marcos. 

El acta de acusación elevada con
tra la rondesñ Joseii.ia, puede com
pararse al más e^mecionante Lbro po
liciaco. En ella se habla de estafas. Iá% 
sifkaciones, fraudes, cuentas arregla
das y ciento ocho entregas bancar'as 
falsas, l a acusada consiguió de es
te modo que varios Bancos de Mu
nich la entregaran cerca de djfetísió-
te millones de marcos (unos ciento 
setenta millones de pesetas),, la ma
yor parte de los c-jales fueron "ex
portados" ilc^almente a Suiza, donrl*» 
la condesa, mediante cienos "nego
cios" con divisas, gañó cerca de seis 
millones de marcos, a parte de esta 
operación, la acusada, mediante con
tratos de préstamos fingidos, estafo al 
"Baric D:utucher I ander", de Frenk-
furt. En dichos contratos, ella era al 
mismo tiempo prestaría y prc-stami»-
ta, con lo qt-e conseguía que los in
tereses pagados por el patrimenio 
\\ iitelebaclier fueran a parar a sus 
manos •particulares, a pesar de que 
el dinero prestado procedía del p'-o-
pio patrimonio, cuando no del Ban
co. -
FALSCS PRETEXTOS 

Antes de que pudiera verse el ju i 
cio ante los tribunales, sucedbron mu
chas cosas, l a condesa no compare
ció 'ninguna dej las veces que fyé Vi-
inda por el fiscal para prestar de-
clr.racicn. cada v"z que era llamada 
pTesentatoá \:n certificado médico .p-
gúrt el cuál su estado de salud nó le 
permiiia acudir ante el juez. A'\{u. 

nos doctores, nombrados por el Tr i 
bunal psra que examinaran él es.a-
do de salud de la acusada se .negaron 
a ello, pretextando que eran "parte in
teresada" por amistad u otra causa 
cualquiera. Finalmente, se consigui' 
demostrar ffcultativamente que la a"u-
sada estaba en" condiciones de com-
parce^r ame el Tribunal. Como de 
nuevo lá condesa no acudiera, oí fis
cal so presentó en su domicilio, con 
la policía y procedió a su detención 
En el pn:vcntorio! judicial quedó de
tenida hasta el dia del juicio. • 

El abogado de la condesa Josefina 
es nada menos que el doctor Allcd 
Seídl, que en el proceso de Nurem-
berg defendió a Rudolf. Hess, y con
siguió su primeíra victoria al lograr 
que su deferdida fuera puesta en l i 
bertad provisional mientra dure e! 
juicio, que según se cree, no- termi
nará antes de mediados de Ciciím-
bre. 

Se ha puesto claramente de mani
fiesto que hay muchas personas in
fluyentes inioresadas en que 'el pro
ceso no tuviera lugar. Es de todos 
sabido quecos W'iitelsbacher vozan 
de gran prestigio en Baviera asi -o-
mo. de que la mayor parte de los 
Bávaros esté c'e parte de la cende-a 
y disculpen sus "negocios", discuii-
blrs desde el pmto rió vista legal 
Esta misma fué la opinión del P. n-
cipe Fernando de Baviera, ex emh;i-
jador ríe Alemania en Madrid, que 
hace algún 1 iempo declaró cumo tes
tigo en el proceso. 

"naiairaJ" (incluido también e' cani
balismo) con regimen crudo y vita
minas en masas y que no comió cho
colate. Sin embargo, se elescompusíe-
ron sus dientes, tan rápidamente qu? 
no pudiéndose alimentar murió. Asi 
que no es la cultura lo que impor
ta; si el hombre de Rodesia hubiere 
•comido chocolate, es posible que .us 
dientes hubieran resistido. Eso <s 'o 
que se puede dtlucir de las recien
te* invesi igaciones'que hizo pt pro
fesor Dt. H, D. Cremer de la Univer
sidad de Maguncia acerca de las re-
lacicnés entre la alimentación y !a 
caries. 

La mayoría de los experimentes 
sobro caries se hacen con animales, 
porque con hombres son más difíci
les. El profesor Cremer partió do 
uno de los pocos experimentos con 
personas que so efectuaron en est« 
stctQT. En Vipeholm en Suecia, se 
estudiaron, durante diez años, en un 
manicomio; los efectos de ciertos su
plementos aHmont icios sobre la ca
ries. Sobre todo se examinó 'a afir
mación popular de que el comer mu
cho azúcar f-avorece la des<ompoii-
ción de los dientes. A un grupo de 
personas íes dieron diariamente 300 
gramos do azúcar entre las comidas, 
a otro 70 gramos ¿e chocolate y M 
tercero le proporcionaron entre las 
comidas pw negro y dulce; El t -
sultado fué él sigu;ente: La caries 
deH grupo do . azúcar • no aumemó 
frente a otro grupo alimentado nor
malmente. El grupo de pan, en cam
bio, mostró un aumento considera
ble de la caries, mientras que el de 
chocolate, contrariamente a lo que 
se había esperado fué muy 
afectado por esta enfermedad. 

En cuanto al azúcar, varios ex
perimentos realizados con niños en 
Inglaterra, después de la guerra, de-
ron por re ŝulta'do que aún grandes 
cantidades ele azúcar no producen un 
aumento de la caries, mientras quij 
el comer poco azúcar no hace dis
minuir la descomposición oe los 
dJjnres bajo cierto nivel medio. Et 
azúcar favorece la caries como to
dos ¡os hldrocarbonatos pero a par
ti r de cierta pequef.a cantidad no 
importa ya si se come poro o mu
cho. Esto es lo que se quería probar 
Además se intentaba e.vamViar I * 
afirmación de que Di azúcar more-
•ra.es mejor/que la blanca. El azú
car morena, no depurada, contiene 
por cien gramos el ú'no por rionin do 
la necesidad diaria en calcio del 
hombre, además, algunos por mil de 
la necesidad en vitaminas B. Eso es 
todo. Mo tiene influencia alguna so
bre la caries. 

El profesor Crémor dió a un cier
to número de ratas un alimento que 
favorecía la caries y que contenía ê l 
.67 por 100 efe azúcár y e l ' 2 por 
100 de cr.seina.' En vista .de! efecto 
paradójico qúo twbia tenido el eho-
eolate, en Succia, proporciono a \x\ 

poco 

grupo , do gsi.os roedom un alimenté 
suplementario con un 25 par 100 d» 
granos de cacao, y como haoia so* 
puesto, esté grupo fué el menos 
afectado por la caries. También yn 
5 a 10 por 100 de hez hace di :-
minuir la caries considerablemente. 
Investig-aciones, más detenidas, reve
lan que la materia contraproducíiTíe 
se encuentra en la ceniza de los gra
nos de cacao, y de 'la hez. Tratabi 

(do aislarla. Parecía ser de natura-, 
leza inorgánica. Cremer cree que . el 
comer regu.larmeíme íiez y cacao es 
favorable a los dientes, aunque es't» 
necesita todavia amplios exámenes. 
Como el chocolate coMime el azúcar 
cariogénico, actúa con fáctor antjca-
ries sólo el ce-cao puro. Por lo mf-
nos logra equilibrar el efecto cario-
,g6nhco del azúcar. Pero d chocola
te no es nocivo 'para les dientes. 

Cremer saca la conclusión de que 
no es correcto considerar ciertas 
clases de hicjrocarbonatos como "ene
migos ¿ 0 los dientes". Los hidrocat-
b^iatos, en general, son carñogénicos, 
pc-ro todos afectan a los dientes mis 
o menos igual. Párete -más bien que 
productos do azúcar son menas no
civos que, por c jorhplp, el pan reco
mendado como "sano". 

Investigaciones de Cremer y otns 
científicos nacioralcs y extranjeros 
han dado por resu-ltado lo, s igul-nt? 
en-cuanto a las condiciones de la . n -
ries,: I . El alimento tie?nc que entrar 
en cornado con los, dienios. Animales 
alimentados rruvtiante la sonda de es
tómago, no son afectados por es a 
enfermedad. 2. Hay que haber bar-
terias. Animales que son tenidos es
tériles no son -afectados por la ca

ries. 3. No se predice la caries s i i 
íddrocarbonalos (harina, pan, azúcar, 
fícula, ele). Animales a los. cuales 
proporcionaron alimentos' sin hidro-
carbonatos no tenían cirios, j&to 
sabe ya de los esqu imales que se ali
mentaban sólo do carne y grasa t u 
tes de entrar en contacto con la ci-
vTlizacion. Altes nunca tenían carie, 
pero , fueron afectados t ín pronto co
mo comenzaron a comer hidm 
bonatos. ca -

En el fondo vale todavia la teorh 
clásica de Milfor. q,Ue hace setén
anos hizo constar que las caries s« 
£ 0 J u c e n de ácidos que afectan a la 
S c t p í t ES,0S áddOS * bacteria, cuyas ^materias primas son 

no podemos anunciar a olios. Poro 
debemos encontrar rn^ios n-ra h , 
cor nuestros dlon.tos más resisten 

a las canes. Aparte'd-. los mxS3l 
ció los hldrocarbonatos se p ^ c e n ' «eemas fa torps . . . ^ 
Tcion do los dientes p0r ia caries di > 
"ore segtf, la consíltucirn d ? 2 ' 
personas, sus perturbaciones c«ci| ¿ 1 
rrso asiTnilatorio y OIros 
b.oqu.micos, ,é . incluso tes. 
rucien influir. El problorTTa ™rv ° 
^anes « complicado, prro la Cienrn 
« esfuerza para evitar que so 

*» muerte dál hombr* de Rod^i» 
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Puede salvarse de 
la ruina e l claustro 

de Fresdelval 
Su propietario, e! marqués 
de Marlanao, es íá dis
puesto a dar las mayores 
facilidades para sahrar 

dicha joya art ís t ica 
• No OS ninguna novedarl 
para los burgaleses la no
ticia de auv el bel l ís imo 
claustre del ant iguo monaf-
terio J e r ó n i m o de ' Fresdelval 
—una de las más preciadas 
joyas £9l gó t i co f lor ido es
pañol —se encuentra on !as-
t imo-o estado, hasta el- pun
to de que sobre tan singu
lar .monumento a r t í s t i c o nn-
cion^I —asi oeclarando oor 
la Dirección General de -Bo
llas Artes— se cierno la ame
naza ú s una ruina to ta l , cu
yo pe l igro es preciso conju
rar, .salvando de la demoli
ción ese claustro h ú r g a l e s , 
orgul lo de propios y envidia 
de e x t r a ñ o s . 

Hace ya a l g ú n t iempo la 
Comisión provincial de Mo
numentos —celosa siempre 
de la salvaguarda de nuestra 
riqueza monumental— se d i -
t i é i ó al propie tar io del ante
dicho claustro llamando su 
a t enc ión acerca del grav;) 
estado que of rec ía , sin que, 
al parecer, obtuviera enton
ces respuesta alguna. 

Ocurre, sin embargo, que 
ahora, después de muchos 
años vuelve al p r imer plano 
de la actualidad el tema de 
Fresdelval con motivo de ser 
Abordado en una c r ó n i c a pu
blicada en "Informaciones ' , 
m Madr id , por su correspon
sal en Burgos, nuestro com
p a ñ e r o Juan José Calleja, la 
c u f a au vez, d ió lugar a 
otro comentarjo aparecido en 
el "Diario.de Barcelona". 

La reacc ión no ha tardado 
en "producirse y sabemos que 
el m a r q u é s de Marianao, p r » -
p i e t a r í o del claustro de Fres
delval, se puso inmediata
mente en camino del monas
terio b u r g a l é s y. dispuesto a 
hacer todo lo posible por evi
t a r la d e s a p a r i c i ó n del fa-

, moso claustro. 

, .igualmente parece que ol 
- m a r q u é s in ic ió algunas ges
tiones en Burgos, entrevis
t ándose incluso con el arz
obispo de la d ióces i s , doc
tor P é r e z Platero que, por 
cierto, le d i s p e n s ó una cor-
dial is ima acogida. 

. P̂ to sucedo —y he ahí , lo 
^•ndamental— que a pesar 

que el m a r q u é s de Mar ia -
«tiao se muestra dispuesto a 
^ a r las. mayores facilidades 
'para que sea salvado el 

claustro Ide Fresdelval, no 
.se ha producido hasta la fe
cha —qUe nosotr'os sepamos— 

. n i n g ú n resultado eficaz. 
La r e s t a u r a c i ó n del monas

ter io parece improbable, te
miendo en cuenta su lastimo
so estado y la d i f icul tad de 
asentarse en él una Ordon 
m o n á s t i c a . T r á t a s e , pues, de 
salvar el maravilloso claustro 
g ó t i c o f lo r ido , y s ¡ por parle 
del d u e ñ o existe buena dis-
pcsicióiv» -estamos seguros de 
que huestras autoridades no 
• e s c a t i m a r á n - esfuerzo para 
conaoguiHo. 

Se, vende en 
f l a Cibeles", 

MADRÍD: Kiosko 
de D. Eduardo Al-

S e n t i d a 
s é p e l i o d e d o n V i r g i l i o M á z n e l a 

Asistió en cuerpo de comunidad la Diputación 
que asimismo celebro una sesión necrológica 

A las doce del med iod í a do ayer 
y después de las honras' fúnebres 
celebradas en la parroquia de San 
Lesmes Abad tuvo lugar el sepe
l io de los restos mortales de nues
t ro querido amigo don V i r g i l i o 
Mazuela Royo, diputado provincia l 
y vicepresidente de la Cámara de; 
Comercio e Industria de Burgos, j 
f Desde el templo de San Lcsmes' 
el Clero parroquial se d i r i g i ó a la 
Cíjea mortuor ia y tras las prec ;s 
de r i t ua l ante el í é r e t r o , o rgani 
zóse la fúneb re comi t iva , .siendo 
llevados los restos mortales del fí-
nado, a hombros de empleados y 
obreros de la fábr ica '^Hijos de 
Miguel Ruiz'5 de cuya r a z ó n social 
forrpaba parte el señor Mazuchi,. 
A d e m á s formaban en el entierro 
todos los trabajadores de i a refe
rida empresa. 

Inmediatamente d e t r á s del fé
retro marchaba la Corporac ión 
p rov inc ia l , bajo mazas y presidida 
por don Manuel F e r n á n d e z - Vi l l a , 
y en la presidencia fami l ia r acom
p a ñ a b a n a! h i jo o h i jo po l í t i co 
del finado, don V i r g i l i o Mazuela 
y don Rafael Gómez-Esco la r , i l 
vicar io general de la d iócosis , 
m o n s e ñ o r don Buenaventura Diez; 
gobernador c iv i l in ter ino , don 
Casto P é r e z de Aréva lo ; teniente 
de alcalde, don Eduardo Conde y 
presidente de la Cámara de Co
mercio o Industr ia , don Mariano 
Pérez .1 . -

c o n s i g u i e n d o p o n e r s e a s a l v o e n F u n d í a 
Se mafa en un vuelo de experimenfadón el comandante Zorita 

primer aviador español que atravesó la barrera del sonido. 

M a d r i d . — L a ses ión de Bolsa 
ha sido i r regular . j 

Cotizaciones: I n t e r i o r , 80,20; 
Ex te r io r , 98; A m o í t i z a b l e 1908, 
90,50; A b r i l 1952, 98,25; Nov iem- j 
bro 1951, 98; Jun io 1953, 98,25; i 
3 por 100 1949, 83,50; 5 por 100 
Ju l io "1951, 98,25; Exentas, 91 y ' 
Lotes, 95,50. 

Acciones: C r é d i t o indus t r ia l , 
287; E s p a ñ a , 86B; Ex te r io r , 599; 
Hipotecario, 565; Centra!, 837; 
Banesto, 1.039; Viesgo, 307; H i 
d r o e l é c t r i c a Chorro , 195,50; H i 
d r o e l é c t r i c a e s p a ñ o l a , 437; Iber -
duero, 381; Sevillana, 251; E l é c 
t r i c a M a d r i l e ñ a , 283; H i d r o c i v i l , 
177; R i f , 622; Felguera, 502; 
Campsa, 247; Tabacalera, 215; 
Nava l Ordinar ias , 275 y Dere
chos, 108; preferentes, 276; Pa
peleras Reunidas. 269; Explos i 
vos, 602; H i d r o n i t r o , 280; P e t r ó 
leos, 885; U n i ó n Q u í m i c a , 460; 
Resinera, 182; Al tos Hornos, 428; 
A u x i l i a r ide Ferrocarr i les , 755; 
Te l e fón i ca , 370 y F e f a s á , 328. 

B A N C A - B O L S A - C A M B I O 
C A J A Ü E A H O R R O S 

«teDolón. H . B U R O O 

VENTA DE POLLITAS DE UN DIA, SEXADAS 
Raza Leghorn S-Muy seleccionadas 
Incubaciones desde Enero a Junio 

EXPLOTACION AGRICOLA "VEHTOSILLA", S. A. 
A R A N DA D E DUERO 

Una compacta! mu l t i t ud , inte
grada por personas de distintas 
clases sociales, formaba en la sen
tida m a n i f e s t a c i ó n de duelo que 
se disolvió al l legar a la- altura 
de las Religiosas Siervas de Je
s ú s - d o n d e el Clero p a r r o q u i á l vol
vió a rezar las preces de despe
dida. 

Después y tras el coche' fúnebr- ' 
m a r c h ó al cementerio una l a r g u í 
sima caravana de au tomóvi l e s , en
cabezada por los vehículos que 
conduc ían a la fami l ia del señor 
Mazuela, diputados y autoridades. 

En la nec rópo l i s de San José, 
los restos ,mortales de dpn Vir 
g i l i o Mazuela Royo recibieron 
cristiana sepultura y las autorida
des renovaroir su p é s a m e a la fa
mi l i a doliente, cuyos testimonios 
de sincera condolencia reitera 
DIARIO DE BURGOS donde tan 
querido y respetado era el finado. 
. Descíyise en paz. 

E X P R E S I O N D E P E S A M E ! 
P & L A D I P U T A C I O N 
Ayer e s l e b r ó sesión extraordi

naria la Excma. Diputac ión pro
v i n c i a l , convocada con urgencia 
para dar cuenta del fallecimiento 
del diputado don V i r g i l i o Ma-

—fuela Royo. 
P re s id ió el l i m o . Sr. D. Ma

nuel Fernández-Vi l l a y Dorbe y 
asistieron los diputados s e ñ o r e s 
López Mata, López Linares, Cal
vo, FornáTidez, García Andino, De 
Juana* Rubio, Revuelta Morante, 
Ruiz de Rivas, Miranda Barredo, 
PénBz García , Alonso Santaolalla, 
Rodrigo Lucio y Uzquiz^ Escolar, 
el secretario s eño r M a r t í n e z Gon-
.zález y el interventor señor Sam-
pedro Marzos. 

Se hallan presentes la casi tota
lidad de los funcionarios provin
ciales. 

Leído el borrador del acta de la 
9?sión anterior , que fué ¡por una-i 
nimidad aprobado, el presidente! 
p r o n u n c i ó unas breves y emocio- j 
nadas palabras en las q u é inter
p r e t ó fielmente el sentimiento 1 
que a la Diputac ión y a sus fun-1 
cicnarios ha producido la muerte j 
de don V i r g i l i o Mazuela * Royo i 
c o m p a ñ e r o y amigo cordia l y \ 
bondadeso, diputado celoso en la i 
gea t ión y defensa de los intere
ses provinciales^ y asiduo e inte
ligente colaborador para la re
solución de los problemas de to
da índole que a la Corporac ión se 
le plantearan, dedicando especial 
p r ed i l ecc ión a los que afectaban 
al personal de la Casa, con el que 
m a n t e n í a estrechas relacioneslde 
¿ c e n d r a d o afecto profundament.: 
correspondido. 

Propuso-que ese sentimiento 
conste en acta y que uña comí-
jí ión se trasladara al domic i l io 
del finado para dar testimonio 
de él a sus famil iares; que ei 
viernes p róx imo se celebre una 
misa" por ej eterno descanso de 
su alma en la capilla de los Es
tablee iniiontos Provinciales , de 
'Beneficencia, a los que /dedicó 
grandes "desvelos como delegado 
de la Presidencia en los mismos, 
y que, t a r m i n á d a la sesión acuda 
la Corporac ión bajo mazas a la 
Iglesia de San Lesmes para asis
t i r a' los solemnes funerales y a la 
conducc ión del c a d á v e r a su úl
t ima morada. 

Por unanimiad asi se a c o r d ó y 
seguidamente se levantó la sesión 
en seña l de duelo. 

(Foto Fede) 

•VEfladolid/— De madrugada s,? ''e-
•claró un incendio, por causas cjus 
hasia el momemo se ignoran, en ol 
toatro-cine "Lobejón del pueblo de 
Iscr-r. Favorecido el fuego por el fuer
te viemo reinanre, las llamas hicieron 

. pronto pasto del escenario, deco--a-
ciones, asientos de las localidades y 
cuartos de los artistas. En el cita'k) 
teatro actuaba desde ayer la comca-
ñia de comedias '^Espectáculos del 

Rear, que dirige ci primer actor. 
Alfonso del Real. . -

Todo el vestuario y decorados con 
que contaba la compañía, se or<ndiQ-
ron totalmente, e incluso algunos ar
tistas sufrieron la pérdida de sus tra
jes y vestidos de calle. Las pirdidas 
de este material y vestuario se cifran 
en unas 200.000 peeslas. La situa
ción en que han quedado estos artiv-
tas es lamentable, por, lo que han jo-
licitado ayuda do • las autoridades y 

• del Sindicato del cspeciáculo. Varias 
artistas de la compañía, tuvieron que 
ser asistidas de ataques nerviosos. E' 
teatro, según manifestaciones del ro-
prcsegtante de la compañía, no es;a-
ba asegurado. 

La -destrucción del teatro, do buc-
•na y moderna construcción, ha si'.'o 
también total. ' 

A los primeros trabajos de extin
ción, se unieron varias seccicnes de! 
cuerpo de bomberos de Valladolid, que 
fueron llamados con- toda urgoncin. 
FATAL DESPRENDIMIENTO DE 

TIERRAS 
Bilbao. — Un desprendimienU) -ie 

tierras, ocurrido en la mina Malos-
pera, do l a Peña, ocasionó dos myor-

""tos y dos heridos, uno de ellos muy 
grave. 

Las rocas donefe trabajaban los ope
rarios seo de carbonato, y el dos-
prendimiento se originó cuando ios 
obreros cargaban el mineral, al pie 
del picacho de unos i00, metros de al
tura. 

ISín que se sepan las causas, se 
vino abajo, una mole de 30 tonela
das (¡e piedra y tie/ra, que alcanzó 
a cuatro obreros, quedando dos muer
tos en el acto y otros dos heridos. 

Los muertos seto: Julio VMlaver.Jo 
Expósito, deJi£4 años, soltero, natural 
de Santiago do Compostcla y domi
ciliado en La Peña y Baldomcro Cr-
tiz Hernández, de 43 años, casado 
domiciliado en el mismo barrio, que 
deja viuda y seis hijos. El herido 
grave se'llama Elisco Martinez "Man-| 
so, de 39 años, casado, que padr'-re' 
fractura de cráneo y contusiones -go-
neralizadas.—Cifra. 
"EL FARO DE CÜLLERA" ENTRA EN 

PÜNGHAL-
Funcha! (Madera).— Ha entrado en 

el puerto de Funchai el barco espa
ñol "Faro de Cullera", que lleva a 
bordo a los tripulantes salvados do1 
naufragio del moloyelero "Costa do 
Marfil", que so_ hundió ayer a C.aus? 
del temporal "desencadonade? al Nor
este de Lanza rote. El capilAn murió 
en el accidente y ha sido dosemb.u-
cadó en esta capital, 

£1 "Faro de Cuilera" tiene álgunar 
averias que serán reparadas*en Fun-
chal. Los tripulanles del barco hun
dido han embarcado en él buque tam
bién español '^scubierta'"', que pro-
•bablcmente hoy mismo se hará a ¡.a 
mar rymbo.a España.—Fíe. 
SE MATA EL COMANDANTE ZORITA 

Torrejc'n do Ardoz (Madrid), — 
Cuando efectuaba un vuelo de expo-
r imemadón, a primara hora de eraa 
tarde, cayó a tierra'el avión que t r i 
pulaba el piloto don Demetrio Zorita, 
en To ir ojón de Ardoz. 

El comandante Zorita falleció a con
secuencia del fuerte encontronazo su
frido. Fué el primer aviador espa
rto^ que atravesó la ''barrera del so
nido", a bordo de m "Mli-452 Mu ;, 
tere".—Cifra. 

E L M I N I S T R O D E L ' A I R E V I S I 
T A L A C A P I L L A A R D I E N T E 
M a d r i d . — Aprox imadamente a 

la una de la tardo de hoy, en la 
base a é r e a de T o r r e j ó n de Ardoz, 
ha muer to en accidente do avia
c i ó n él p i lo to d o n Demet r io Zo
r i t a Alonso, que p i lo taba u n p ro 
to t ipo de pruebas del ' e s c u a d r ó n 
de e x p e r i m e n t a c i ó n en vuelo. E l 
c a d á v e r - í u á , conducido al Hospi
ta l Cent ra l del Aire, donde se ins
t a ló la cap i l l a ardiente. Poco des-

L a (icción de la Iglesia en 
p ro de los emigrantes es tá l i 
m i t ada por el v o l u m e n eco
n ó m i c o de sus ingresos. S é 
generoso una vez m á s . 

pues l legaron el m in i s t ro del A i 
re, teniente general G o n z á l e z 
ver— y los tenientes generales 
F e r n á n d e z Longor ia , Castro C á r 
nica y Rubio. Cua t ro oficiales 
d ie ron guardia al c a d á v e r , c u 
bierto con la bandera nacional . 
M a ñ a n a , a las once, se efectua
r á el entierro. 

L a v i c t i m a deja v iuda y tres 
hijos, el mayor de ellos de once 
a ñ o s de edad. 

- Se puede decir que el coman
dante Z o r i t a era en la ac tua l idad 
el p r i m e r p i lo to e s p a ñ o l y fué 
quien p r imeramente a t r a v e s ó la 
barrera del sonido con u n 
M . D . 452 Musten. jíu l a ac tual i 
dad p e r t e n e c í a al e s c u a d r ó n de 
e x p e r i m e n t a c i ó n de la I . N . T . A . 
t N GUARDIA CIVIL ARROLLADO Y 

M1UERTO x 
Madrid.— Cuando en el Rilóme!ro 

12 de la carretera do Andaluria una 
pareja de la Guardia Civil ayudaba 
a los conductores de un camión av'O-
riado, a llevarle hacia la cuneta, otro 
Cí';mión, alcanzó a uno de los guar
dias, András Fernández Lozano, que 
resultó gravissmamrnte |herido. Con
ducta el vehículo José Maria Ma' 'h-
nado Ramos y el guardia fuó asisti
do en VM la verde y de ^ l l i trasladado 

. al Hospital militar de Maudes, donde 
falleció horas después.—Cifra. 

LCS ACCIDENTES DE CIRCULACION 
EN MADRID . , 
Madrid.— Trecientos setenta y cua

tro .accidentes de circulación so re
gistraron el pasado mes de Octubre 
en el casco urbano de la capital, de 
los que resultaron vieximas 434 per-
stnas, do ellas,- tres muertas. 
S£ MATA UN MOTORISTA 

Huesca.— Cuando se dirigía a li'u 
domicilio, en Sariñena, desdo el ba
rrio de la estación, el ¡nditstri^l, 

•don Luis Klecua Aristi, de 34 años, 
casado, a cofísecugneia de una fa .a 
maniobra cki la motocicleta que mon
taba, fué lanzado a la cuneta con tan 
msla fortuna, que resultó muerto ins
tantánea monte.—Cifra. 

MUERTO POR LA EXPLOSION DE-UN 
BARRENO i 
Orense.— N'olicias .que se reciben 

''de .y'"ar de ves, dan - cuenta de quo, 
a caus'a de la explosión de un ba
rreno en las obras de reparación ríe' 
un camfno vecinal, cerca, del pueb o 
de Bustelo, un hombre resultó muerto 
y otros tres, gravemente heridos. ¡Jé 
momento no se conocen los nombre^ 
de las victimas ni tampoco más d j -
talles del suceso.—Cifra. 

I n f ó r m a t e por t u P á r r o c o 
d ó n d e radica ¡ a ' O f i c i n a Dio
cesana, de M i r a c i ó n . 

ANUNCIOS OFICÍALES 
' — •• • •- • • " H T H llpll—•llHIIMim 

P u e n t e d u r a 
ARRIENDO DEL MOLINO HARINERO 

El día 9 de Diciembre a las doce 
horas, en las Casas Consistoriales, 
se celebrará por pujas a la llana 
la adjudicación en arriendo del 
molino del Ayuntamiento, bajo el 
pliego de condiciones que es tá ex
puesto en Secretaría. 

El dia 11 del me's de Diciembre 
próximo y hora de las doce, tendrá 
lugar én la Casa Consistorial, la 
adjudicación de las obras de un 
nuevo Cementerio. 

E l á lcalde, Salvador López 

E L S E Ñ O R 

i r g m o 
Vicepresidente de la Cámara Oficial de Comercio e Industria rde Burgos 

Falleció el día 26 de los corrientes a los 64 años de edad 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad 

Q. E . P. D. 

El Presidente, Junta Directiva, Secretario y empleados de la Cámara Oficial de Comercio e Industria de Burgos 
Suplican una oración por el eterno descanso de su alma y la asis

tencia al funeral que se celebrará en la iglesia parroquial de San Les
mes Abad.,hoy, día 28, a las DOCE HORAS DEL MEDIODIA, por 
cuyos actos de caridad les quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 28 de Novietnhre de 1.Q56. 
«i " " L a Humanidad". Gran Funeraria 

En Villimar, el 2 de Diciembre, a 
las doce horas, rústicas y urbanas, 
libres. Informes: Tablero anuncios 
de dicho barrio. 

Hasta las doce horas del día 30 
del corriente mes de Noviembre se 
admitirán en el Negociado de Su
bastas de la Secretaría Municipal 
las proposiciones para optar al 
concursillo previo a la adjudica
c ión de las obras de acometida del 
alcantarillado *del barrio de Capis
col por un presupuesto de 10.062,18 
pesetas. 

En la citada dependencia se ha
llan de manifiesto los anteceden 
tes que podrán ser examinados du
rante las horas de oficina de los 
d ía s hábi les . 

Burgos, 27'de Noviembre de 1956 
E l alcalde, Mariano JAQUOTOT 

ALCALDIA DE COGOLLOS 
Se saca a pública subasta la casa 

taberna el da 2 de Diciembre a las 
tres de la tarde con la voz públ ica 
y te léfono, barata. Condiciones en 
Secretaria. 

G R f l D 

M I N UTE RO 
AUTOMATICO T R A N S M I S I O N DIRECTA 

B A T I D O R 
DE C A U C H O 

CALEFACTOR 
E L E C T R I C O 

En estas ventajas 
de orden técnico 
reside el motivo. 
de la absoluta su
premacía que han 
alcanzado en el 
mercado las 

I B A N E Z s . 
PLAZA DE STO. D O M I N G O DE G U Z M A N , 16 

B U R G O S 

TELEFONO 4150 

^ ^ ^ ^ ̂  ^ ^ ^ ^ ííí * ^ ^ ^ ^ & ̂  & ̂  m &' &! 

L a v i o l i n i s t a f r a n c e s a M a r i e - G l a n d e 
T h e u v e n y e n l a F i l a r m ó n i c a 

S U B A S T A 
E l domingo 23 de Diciembre pró

ximo, se subastarán 18 chopos en 
Santa Cruz de Juarros, a las 4 de 
la tarde. Los gastos correrán a car
go del comprador 

E l dueño, Feliciano Avila 

En la sexta audición de la Soce-
díid Filarmónica ha correspondido ocu
par la cátedra del arte-a la gentil y 
prK iles'iada violinista *paris¡na-M.-ivic 
Claude Theuveny, tan jovm y Ix-Ma 
como excelente artista, que fué acom
pañada al piano por el notable pianii-
ta VV'crner Ciger. 

•El programa, cuidadosamente selec
cionado y siguiendo to adecuado or
den cronológico, guardaba el equi
librio dentro de su grata variedad, de
talles éstos que denotan un refinado 
gusto oslélico en los artistas. 

Ei Concierto en La menor del vi
brante compositor italiano Antonio Vi-
valdi, que se ha puesto de moda fin 
todas las audiciones de violín después 
de doscientos años, encierra la fres
cura y claridad del recio tempera
mento de su autor, l i Pre ío rosso, 
como se le llamabá a Vivaldi por el 
color rejo,do sus cabellos. Pues bien, 
este concierto, en su transcripción pa
ra violin y piano, es la piedra de to
que donde se contrasta la vigorosa es
cuela —'dentro de su exquisita femi-
inWad— de. Marie Claude Theuvo-iy. 
El pianista Giger, preciso y ajustado, 
isecundó la bella 'interpnetación -ic 

Marie Claude. 
ír i 

De la Scn;:ía en Re menor, de Se hu
mano, que integraba la segunda pane, 
nos agradó por su delicada expresan 
—matiz que le va de marera espe
cial a la parisina scosibilidad' de 'a 
señorita Theuveny—, el Dolce sem-
plice. En ¡está obra, de grandes ú\-
ficultades técnicas, se puso de rele
ve la buena calidad del pianista-G¡-
gor que,'' además de poseer el dificP 
arte de acompañar, apunta con tem
peramento detP-lles do conconista. May 
belfa la Canción rusa, de SirawisnsKy 
compuesta sobre un tipo de escala cic 
grán emotividad melódica y clo gran 
semejanza a nuestras gamas musk"?-
los en las canciones de Castilla. Es'a 
melodía y determinados pasajes /le 
expresión cálida y cariñosa de la So-
níita del francés Debussy encuentran 
en la deliciosa violinista MarieC'aude 
Theuveny cordiaüsima iotérprete. . . En 
la Danza de la Vida breve, de Fáila, 
aún habiendo puesto todo su cariño 
en la interpretación de tan espjaño'í 
página, faltó esa pizquita ele sal que 
Mario Claude conseguiria, estamos se
guros, haciendo frente al sol de An-

E l S . 
celebra la fiesta 
de San José de 

Caíasanz 
E l Servicio E s p a ñ o l de l M a 

gisterio P r i m a r i o c e l e b r ó ayer en 
B u r g o s ' l a festividad de S a n Jo
sé de C a í a s a n z . , Organizada por 
p o r la D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l h u 
bo u n a misa rezada en l a iglesia 
do San I^esmes "Abad, la c u a l of i 
c ió el c a n ó n i g o don A n d r é s Or
tega, p ronunc iando el p a n e g í r i 
co del Santo, e l p á r r o c o d o n Fer
m í n S á é z de Beni to . 

Presidieron el gobernador c i 
v i l in te r ino , don Casto P é r e z de 
A r é v a l o ; delegado p r o v i n c i a l del 
S. E . M . , don T o m á s G i l M o -
V i l l a l a í n ; director de la Escuela 
del Magis ter io m'asculino, s eño r 
L i zondo ; inspectores de Pr ime
r a E n s e ñ a n z a , s e ñ o r e s L ó p e z Ga
cho, Castro y Abad, c o n s o í o ase
sor del S. E. M . P. y otras repre
sentaciones. 

T a m b i é n asistieron representa
ciones de profesores y a lumnos 
de la E n s e ñ a n z a p r i m a r i a oficial 
y pr ivada . 

Luego t u v o lugar u n a f u n c i ó n 
c i n e m a t o g r á f i c a en el G r a n Tea

t ro . 

dalucia y, por qué no, también de 
Castilla... 

•Los fervientes aplausos, clel ándito-, 
rio fueron deücaelamente correspondi
dos con la propina do la Habanera 
del vasco-francés Rave!. 

í.a Filarmónica se halla en ple/ía 
rampaña de conciertos. El 4 de Ci-
ciembre, la Orquesta de .Cámara de 
Badon y al día siguiente, el. gran 
pianista americano Douglas Johnson, 
que, por cierto, nos hará oir co toda 
su gama de. matices, el gran piano 
do. gran cola "Steinway", que es a 
sociedad ha adquirido en propiedn.i, 

Angel-Juan QUESADA 

Nuevas tablas 
de salarios 

Madrjid.— El "Bolelío Oficial íle^ 
Cstado") publicará mañana dos Crde-
nes dej Ministeria de Trabajo, per 
las quf se modifican las rcglam.jn-
tacione> nacionales de trabajo en las 
industrias textil dedicada a 'a 'fabri
cación de cintería, trencüloria y .-a-
samancriá y de la textil de olMcoción 
de fibras de lino, de 29 de Abril de 
¡947. 

También publica la rectificación de 
•ía Orden de 26 de Octubre de '\9Vy 
que modificaba la reglamentación na
cional do trabajo, para las' industms 
madereras.—Cifra. 

¡ I Í fe 101 
Suministro de tráviesas 

La Red Nacional de los Ferrocarriles Españoles anuncia concur
so público para la adquis ic ión de 500.000 traviesas de roble, de pro
cedencia nacional. 

Ei concurso y posterior suministro se verificarán de acuerdo con 
los pliegos de condiciones especiales y generales, que pueden soli
citarse en el Servicio de- Material F i jo de la RENFE:^ Avenida de la 
Ciudad de Barcelona, 2, Madrid, o en el Servicio de Explotaciones 
Forestales de la. R E N F E , General Oráa, 9. Madrid. 

La apertura de proposiciones, que será públ ica, se veri f icará el 
dia 18 de Diciembre de 1956, a las once horas^ en las oficinas del "Ser
vicio de Material Fijo antes citado. i 

No es .cristiano o lv ida r a. 
los que emigran. A y ú d a l o s 
co?i t u o r a c i ó n y l imosna. 

Inspección provincia! 
de Enseñanza Primaria 

. Con el f in de colaborar 
con la mayor eficacia posi
ble en los actos a celebrar 

•mañana , , dia 29, o rgan i 
zados por el Minis te r io de 
In fo rmac ión , con motivo del 
llamado "Dia de la Inforhia-
c ión on las Escuelas Pr ima
rias", esta Inspecc ión de En
s e ñ a n z a P r imar i a , de acuer
do con ía Delegación Provin
cial d'e I n f o r m a c i ó n , se ha 
servido dar las siguientes 
instrucciones al personal do
cente p r i m a r i o de la p rov in
c ia : ' 
. 1 / M a ñ a n a , j u e v e s , "a 
las diez de la m a ñ a n a , to
das las Escuelas que dispon
gan de aparato receptor de 
radio, o puedan proveerse de; 
él para este caso, c o n e c t a r á n 
con Radio Nacionaf de Espa
ña o con Radio Castilla, de 
Burgos, para seguir la emi
sión dedicada especialmente 
a , los escolares. 

2.:' sobre esta aud ic ión 
h a r á n los n iños mayores un 
ejercicio xJe r edacc ión , y los 
s e ñ o r e s maestros selecciona-
;rán los que estimen mejor 
.realizados y más interesan
tes y se los r e m i t i r á n al ilus-
t r i s imo señor delegado pro
vincial de In fo rmac ión , quien 
oportunamente c o n c e d e r á los 
premios, yrevistos para los au
tores qvie resulten seleccio
nados en el conjunto. 
• 3 / La v í s p e r a del "Dia de 
la i n f o r m a c i ó n " , en aquellas! 
localidades en que se r e c i ñ e 
la Prensa por la m a ñ a n a , los 
s e ñ o r e s maestros recomenda
r á n a sus alumnos "mayores 
adquieran un p e r i ó d i c o a s í 
d ia , que se rá l e ído por ellos, 
con la ind icac ión de ciue lo 
lleven a su domic i l io y en el 
seno fami l i a r glosen o co-, 
menten aquellas noticias le í 
das que m á s hayan llamado 
su a tenc ión o despertado nnás 
i n t e r é s . 

Le que para general cono
cimiento del Magisterio de la 
provincia dispongo en Bur
gos, a 27. de Noviembre d 
1956. — La inspectora jefe, 
Concepción SALVADOR. 



I 
n i 

P a r a d a r c u e n t a de l a 
m a r c h a d e p o r t i v a y 
e c o n ó m i c a d e l C l u b 

- Anoche celebró la directi
va del Burgos C. de F. su 
acostumbrada reunión sema
nal en la que se debatieron 
los diversos problemas de
portivos y económicos que el 
Club tiene planteados. 

También se dio cuenta de 
la notificación recibida, apla
zando la celebración del ple
no federativo previsto para 
el día 29 del actual y que ha 
sido trasladado al 11 y 12 de 
Diciembre. A esta reunión 
se disponía asistir él Sr. A l -
faro Arregui, al objeto de ac
tivar la diligencia del trami
te federativo ¡jara poder in--
corporar al equipo al juga
dor Achótegui. Este aplaza
miento plantea un nuevo in
conveniente. 

A propuesta del presidente 
señor Alfaro Arregui, se 
acordó solicitar permiso pa
ra celebrar en el próximo 
mes de Diciembre una asam
blea plenaria extraordinaria 
^1 objeto de dar cuenta a 
los socios de la marcha de
portiva y económica del club. 
EL DOMINGO, B1STRENO 

DE AUTOCAR' 
Con ocasión del próximo 

desplazamiento a Baracaldo, 
el Burgos es t renará el nuevo 
autocar que para, servicio 
del Club ha carrozado la em
presa encargada de este ser
vicio. 

Por lo demás y respecto a 
jugadores, todavía , no hay 
novedades que ofrecer, pues 
aún se ignora si Petralanda 
estará en condiciones de re
aparecer. 

•*«Ba»Miiwtwi»M»awaii|iiwj»i«»»<̂ w»,r<i 

A p l a z a m i e n t o d e l p l e n o f e d e r a t i v o 

E l p a r t i d o e n t r e A t l é t í c o d e B i l b a o y H o n v e d s e j u g a r á 
d e f i n i t i v a m e n t e e n B r u s e l a s e l d í a 2 0 d e D i c i e m b r e 

Madrid—La Federación Espa
ñola de Fútbol ha facilitado una 
nota en ia que dice que dada la l 
importancia de los asuntos que 
ha de examinar el pleno federa-' 
tivo extraordinario y a fin de 
dar más tiempo a los fníembros! 
del mismo para estudiar las cues-j 
tiones sometidas a su considera -1 
ción, la presidencia de la Fede
ración ha decidido trasladar d i 
cho pleno a los días 10 y U de 
Diciembre próximo.—Alfil. 
ACLARACIONES 1 

Madrid. — El presidente de Ja 
Federación Española se ha vis
to sorprendido —según dice en 
nota dada a la publicidad— por 
la publicación de unas declara
ciones que se lo atribuyen y que 
pretenden prejuzgar lo que de
be ser el resultado de unas deli
beraciones del próximo pleno. 

Precisamente para que las Fe
deraciones regionales y clubs 
dispongan del tiempo necesario 
y dado el interés de las ponen-
cías, se ha trasladado el citado 
pleno a los diás 10 y 11 de Di -
ciemlH-e próximo. Consideramos 
oportuna la ocasión para antici
par que las ponencias no repre
sentan el criterio del comité d i 
rectivo sino sel de los ponentes, 
pucliendo haber o no concordan
cia.—Alfil. 

EL PARTIDO DE VUELTA 
ENTRE ATLETICO DE B I L 
BAO Y EL HONVEND SE 
JUGARA EN BRUSELAS ' 
Madrid. — El partido de vuel

ta para, los octavos de final de la 
Copa de Europa entre el Atléti-
co de Bilbao y ol Honved húnga
ro se jugará definitivamente en 
Bruselas el día 20 de Diciembre. 

po del Honved,- de Budapest, 
Kocsic, un redactor de la agen
cia • A l f i l " se ha presentado es
ta noche al aeropuerto de Bara
jas, donde después de un minu
cioso examén del registro de sa
lida de pasajeros, ha podido com
probar que Kocsic no consiguió 
pasaje en ninguno de los avio-j 
nes que hubieran podido trasla-j 
darle hoy a Viena. Luego se tras-; 
ladó al hotel donde se hospedan i 
los jugadores húngaros , donde,' 
electivamente, se le informó de. 
que el referido jugador se halla-
.ba en Madrid, aunque no en el! 
hotel en esos momentos. Parece j 
ser que por ahora sus compañe
ros le han disuadido de su idea 
de regresar a Hungr ía antes de 
celebrarse el partido del próxi-¡ 
mo jueves en el estadio Santiago j 
Bernabeu.—Alfil. 

VENCEHU 

C.S Í2& 

KOCSIC SE HA VUELTO A 
HUNGRIA 
Madrid. — El interior derecho 

del Honved, S. L . de Budapest, 
Kocsic, no asistió esta m a ñ a n a al 
entrenamiento celebrado por su 
equipo en el estadio Santiago 
Bernabeu, lo que causó extrañe-
za entre las personas que lo pre
senciaron. Al inquirir el motivo, 
se dijo que Kocsic se hallaba in
dispuesto en él hotel. 

Después se ha podido compro
bar que Kocsic había recibido 
ciertas noticias de sus familiares, 
lo que creó en éi un estado de 
inquietud que le obligó a tomar 
la determinación de volver inme
diatamente a Hungrí^. 

Kocsic había salido esta tarde 
con dirección a Viena, vía Bar
celona y Ginebra, según han 
confirmado esta tarde a un re
dactor de • A l f i l " , en ol local so
cial del Real M a d r i d — A l f i l . : 

KOCSIC NO HA SALIDO DE 
s ESPAÑA 

Madrid. — Para comprobar la 
veracidad de la noticia circulada 
en el Real Madrid sobre el regre
só a su pais del jugador del cciui-

L a s q u i n i e l a s 
Ciento /treinta máx imos 

acertantes en la jornada 

• Madrid—Resultado provi-
. sional de las Apuestas M u 
tuas Deportivas Benéficas, 
correspondientes a la últ ima 
jornada de Liga: 

Boletos vendidos. 2.67'9.977. 
Recaudación, 8.390.931 pe

setas. 
Cincuenta y cinco por cien 

de premios, 4.421.962.05 pese-
-tas. 
• Reparto de premios: 

2.210.981 pesetas a repartir 
entre 130- boletos de catorce 
resultados, a razón de 17.007 
pesetas con 50 céntimos cada 
uño. 

Y la misma cantidad en
tre 3.813 boletos de trece re
sultados, a 579,85 pesetas ca
da boleto. • 

L a Iglesia e s p a ñ o l a cuenta , 
con. el ofrecimiento generoso 
de sacerdotes e s p l é n d i d a s que 
quieren c o m p a r t i r la suerte 
de sus compatr iotas . P a r t i r á n } 
cuando contemos con medios.^ 
A y ú d a n o s para que les ayu- l 
demos. I 

Hftfa ra «ncar io « a 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
"DIARIO DE BURGOS" 

TARJETAS DE VISITA, CAR
TAS TIMBRADAS, SALUDAS, 

INVITACIONES, ETC. 

El domingo empozó el frío a 
asomar la cara. 

Y los espectadores comenzaron 
a esconderla. 

¡Qué diferencia con el ent radón 
del día del Rayo Vallecano! 

—: o — 
Y a propésito del Rayo Va

llecano. 
Ya conocen nuestros lectores 

que dicho encuentro ha tenido 
repercusiones. 

No"'sólo en el orden deportivo 
—de estar el Burgos con un po
sitivo se quedó con un negati
vo— sino en otros terrenos más 
particulares. 

El presidente vallecano 9grc-

Aqui los modestos 

i 

A medida que él torneo transcurre se va haciendo 
patente la importancia de nuestra cantera \ 

Escapa a niis modestas cuali
dades poder expresar la descrip
ción de este admirable espectácu
lo deportivo, que. aún cuando no 
ha logrado un asentamiento de
finitivo, sin embargo se va desli
zando con relativa normalidad y 
en él luchan denodadamente una 
hermosa conjunción de valores 
juveniles que se superan en la 
práctica futbolística. Por otra 
parte casi es y resulta imposible 
compendiar en unas breves fra- ; 
ses la afluencia de circunstan-: 
ciaa favorables que se vienen 
aglomerando y aunan en esta ex
presión si de lo que son en d'efl-' 
nitiva los modestos burgaleses y ' 
de la importancia que merece el 
campeonato que patrocina la . 
"Caja de Ahorros Municipal", j 

El domingo pasado se inició la 1 
segunda fase del precitado cam-; 
peonato, registrándose tres em
pates que quiereu y logran de
mostrarnos una sincera igualdad 
de fuerzas que pueden hacer i n 
teresantísimas las jornadas fu
turas, advirtiendo al mismo tiem- : 
po que un descuido puede ser fa- | 
tal en, la tabla elasifleatoria, I 
principalmente para quienes * se : 
consideran favoritos y no han He- ¡ 
gado a pensar que los últimos co- ' 
letaaos es tán muy próximos y se 
presentan peligrosísimos. 

RESULTADOS 
Gamonal, 4; Victoria, 4. 
Rácing, 0; La Bombilla, 0. 
San Pedro, 1; San Felices, 1. 
Olimpia, 0; SESA, 2. 

C l a s i f i c a c i ó n 
J. G. E. P. F, C. P. 

Victoria 
Rácing 
S. E. S. A. ... 
San Pedro . 
Gamonal ... 
San Felices 
La Bombilla 
Olimpia .... 

20 
11 
12 
11 
15 16 
9 15 
7 13 
4 19 

8 13 
7 12 
9 11 
7 9 

7 
6 
5 
0 

OCHO GOLES EN "CARDERAS" 
C. D, Gamonal, 4; Victoria, 

S. D. ,R., 4. Campo "Carderas"; 
hora: once y media. Arbitro, se
ñor Cuenca, notable. 

El juego practicado por el Ga
monal fué precisamente el que 
le convenía para salir airoso de 
la prueba, sorprendiendo a los 
rojiblancos y esta sorpresa pudo 
ser fatal sí el Victoria no llega a 
comprender a tiempo que el jue
go trenzado y las filigranas so
braban y en el reducido campo de 
"Carderas" y era preciso rodar 
más práct icamente la -pelota, l u 
chando con idénticas armas que 
sus contrarios: briosidad y en
tusiasmo. 

Primer tiempo: 3-2 favorable 
al Gamonal, conseguidos por 
Concejo y Lerma (2) los del con
junto blanco y Carrizo y Juanjo 
fueron artífices de los del Victo
ria. En el segundo tiempo Ayala 
hizo tablas y Benja volvió a 
distanciar a su equipo, siendo 
Gaona el autor del definitivo y 
muy justo empate. 

Nos gustó las reacciones del 

CIRUGIA GENERAL — CIRUGIA DEL APARATO DIGESTIVO 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. — ACCIDENTES 

bajo la dirección del DR. REMEDO 
CONSULTAS: diaria, de 10 a 12, excepto sábados^ 

Martes y viernes, gratuita de 4 a 5 
•ervlclos auxiliares de análisis. Rayos Xt diatermia, ultrasonido 

PARTOS - M A T R I Z 
CIRUGIA DE LA MUJER 

¡¿naa corta. - Electrocoaguiación 
Miranda, 7, 2.» — Telélono 1232 

Consulta de 11 -1'30 y 4-7 

/- LOPEZ SAiZ 
JEFE DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO '•SAN LUIS" 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
^"e Santander, 19, SA—Tél. 3478 

^ O S E V E L A S C Q 
ÜI'MON v CORAZON — RAYOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
61 Hospital Provincial y Cruz Roja 

Cwiguita de 12 a 2 
k saatander, 15, 2.° Tef. 1533 

J . M . F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA. RAYOS X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36.-TeIéfono, 5446 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

«NFERMEDAUES D E L A MUJJE» 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31, 3.' — Telélono 3 5 » 

r . U R R A C A 
O C L I I S T A 

LAIN CALV0J7-TELEF0N01311 

Gamonal y el, Victoria estuvo por 
bajo de sus cualidades. 
FRACASARON LAS DELANTE

RAS DEL RACING Y LA 
BOMBILLA 

, Rácing Club, 0; La Bombilla, 0. 
Campo: "La Milanera"; hora: 
doce. Arbitro, señor Bonilla, 
bien. 

Si el Club La Bombilla —pese 
a la potencialidad del Rácing— 
se adelanta más a las jugadas, 
posiblemente el resultado se hu
biera inclinado "a favor- de ellos,' 
si bien en justivia hemos de re
conocer que el Riácing tuvo varias 
ocasiones de enviar el esférico 
a la red, pero su delantera (igual 
que la contraria) se presentó i n 
sistentemente nula y nerviosa. 

Los porteros no tuvieron, sal
vo alguna excepción, difíciles in
tervenciones, siendo los t r íos de
fensivos los que más se lucieron 
en su ingrata labor de sacudirse 
el peligro. 

Se registraron también —¿poi
qué lo íbamdl a silenciar?— mo
mentos de brusquedades, siendo 
expulsado dél terreno de juego 
un muchacho de cada bando. 
OTRO EMPATE 

C. D. San Pedro, 1; C. D. San 
Felices, 1. Campo "La Milane
ra"; hora: nueve y media. Ar
bitro, señor Vargas, muy meti
culoso. 

Un nuevo punto ha consegui
do el San Felices y esta vez en un 
dificilísimo encuentro ante el San 
Pedro. A los ocho minutos. Rio-
cerezo, muy oportuno, hizo-- que 
el balón se colara en la jaula y 
este tanto pareció obrar lamen
tables consecuencias en el San 
Pedro. No obstante recuperaron 
la moral y presionaron alarman
temente fa portería defendida por 
"Relojes". Un buen t i ro de Ca
libre lo rechazó el larguero y ya 
en las portr imerías de esta p r i 
mera mitad Mariano alcanzó el 
empate que venía rondando im
pacientemente. 

Munguia y "Tato" fueron Jos 
mejores del San Pedro, desta
cando por el San Felices, Chi
cha y Revilla I I . 
EL S.E.S.A. CUAJO UN 

BUEN PARTIDO 
Olimpia C. F., 0; Club 

2. Campo, S. D. Mi l i ta r ; 
once y media. Arbitro. 
Santamar ía , l»ien. 

Para desesperación de los equi
pos que están situados en los dos 
primeros lugares de la clasifica
ción, el Club SESA cuajó el do
mingo un buen partido y venció 
al desdibujado Olimpia por dos 
tantos a cero, aproximándose 
convenientemente a la cima de laj 
misma y de sus proyectos v^. aj 
ser un poco difícil apearle. 

El Olimpia —aunque entusias
mo nunca le falte— ac tuó en 

SESA, 
hora: 
señor 

dió a un redactor de "La Voz 
del Puente", por un comentario 
publicado a propósito del episo
dio do "las entradas". 

Si esto de las entradas, en 
partidos con aureola de expec
tación, siempre trae cola... (Per
dón por el ch&te)-. 

El periódico madrileño "Ya" 
comenta este incidente de la si-' 
guíente forma:, 

"No ya debe llegarse al cese de 
quien no ejerce su cargo con la 
altura de miras necesarias, inca
paz de soportar la menor censu
r a en una actividad pública y, 
por tanto, criticable, sino que la 
Asociación de Críticos Deporti
vos debe, a su vez, ignorar al 
club y a sys actividades si éste 
no desautoriza a su propio pre
sidente y ofrece a la critica de
portiva en general^y al agraviado 
en particular, la reparación in-, 
díspensable. Si al-presidente del 
Rayo no le gusta la crítica, a la 
crít ica puede no interesarle ha
blar del Rayo. Y a ver si ya se 
impono el respeto del único mo
do que, al parecerv pueíten en
tender algunos". . 

Muy bien, nos parece el comen
tario. Si el aludido presidente so 
consideró injuriado, siempre tie
ne una Ley de Prensa que le am
para en cualquier rectificación. 

Por cierto que ésa misma Ley 
debiera ser Invocada por el Bur
gos para rectificar determinados 
conceptos que en un comentario 
se vértieron. 

A modo de ráp ida noticia no 
queremos desaprovechar e s t a 
oportunidad para decir que el 
Rayo Vallecano se dispone a 
inaugurar el campo de Vallecas. 
restaurado, el próximo día 9 de 
Diciembre y para ello ha con
certado un amistoso con un equi
po uruguayo. 

, Y ya está bien de dedicar líneas 
al Club madrileño. 

Porque aunque no lo parezca, 
lo que nos habíamos propuesto al 
iniciar estos "retazos", era escri
bi r sobre el Burgos. 

., — o — 
Lo primero que se nos ocurre, 

es formular esta interrogante: 
¿Por qué no se construye des

de la . base? 
Para que un edificio tenga fir

meza, precisa de cimientos.' 
Y.eso "edificio" que es el equi

po local —valga lá metáfora— 
parece levantado sobro arenas 
movedizas.' 

En primer lugar, ese que pro 
vé la desaparición del puro arti
ficio que envuelve a los compen
sados. 

Luego se abordará la cuestión 
de formar una nueva estructura 
del fútbol nacional. 

Se habla de reducir la Prime
ra, de dejar la Segunda com
prendida en un solo grupo y re-
valorizar la Tercera División, 
recor tándola a cuatro grupos y 
con ello rocusitar las competicio
nes regionales. 

Al margen de las muy diversas 
consideraciones que pudieran ha
cerse en torno a ese proyecto, no 
cabe duda que esa estructura 
está más acorde con la potencia 
exacta del fútbol nacional. 

Pero en seguida comenzarán a 
surgir l o s eternos "intereses 
creados". 

¿Porque saben la diferencia 
que existe entre lo que han de 
abonar los regionales y los que 
ahora llaman "nacionales" de 
Tercera División...? 

La pasada jornada empataron 
el Burgos, en Zatorre; el Miran-
dés, eri Andubar y la Gimnást i 
ca Arandina, en el campo de 
Educación y Descanso. 

Al que se le dió magnifica-
mente' la jornada fué al Juven
tud. 

Después del 7-0 propinado al 
Salesianos, devuelve la visita a 
Salamanca y "clava" un 3r0 al 
Salmantino. 

Las huestes de Massobrio se 
han convertido ya en el "coco" 
de los charros. 

ARQUERO 

Es vulgarmente sabido que h^y 
a abultada y fantástica produc-

de la fi-
E 

una 
ción literaria en torno de la 
gura del emigrante. Y en nuestras 
ordinarias charlas, en más de 
una ocasión hemos hablado de es
te tipo humano. Unas veces, en
salzando su personalidad y acti
vidad, llamándolo indiano triun
fador y acaudalado, que ha sabi
do capitalizar peder y dinero a 
cambio de juventud- y de traba
jo. Otras, nos le figuramos, co
mo un aventurero y leco que sur
ca los mares en busca de aventu
ras y de dorados países, que le 
proporcionen leche y miel como 
la tierra de promisión, sin traba
jó y sin esfuerzo. Este siempre 
fracasa y sucumbe, victima de sus 
ensueños y aventuras. Pero estas 
apreciaciones del emigrante, son 
incompletas y falsas, como el re
trato de una máquina fotográfi
ca, que solo puede enfocar una 
parte del cuadro que quiere repro
ducir. Hay, pues, en la realidad 
otra unión más completa y huma
na del emigrante, digná de toda 
consideración y respeto. Es ese 
hermano nuestro, ese ciudadano 
laborioso y honrado, que por fal
ta de medios económicos o por 
circunstancias políticas o reli
giosas, §e ve forzado a abandonar 
su patria y su familia y buscar en 
países inhóspitos trabajo ^ pan 
para su esposa y sus hijos, y paz 
y tranquilidad para su espíritu. 

A este nos le imaginamos po
bremente vestido y diciendo adiós 
desde la cubierta de tercera de 
un barco con bandera americana. 
Pero nunca nos hemos parado a 
pensar lo que este hombre sufre 
y deja atrás. Siempre esta consi
deración ha girado en torno de 
un ser abstracto, que representa 
la separación de su patria a la 
que un día lejano volverá con éxi
to, o no volverá nunca, terminan
do en América una historia igno
rada de todos. Mas para el ob
servador y el filósofo hay en esta 
partida mucho más concreto, más 
hondo y real; aunque por lo tn i í i 
mo«sea menos novelesco y espec
tacular. 

En ella veíamos al emigrante 
diciendo adiós; pero ¿a quién ' a 
la Patria y a la familia, si; no vol
vamos otra vez a concepciones 
abstractas. 

La Patria que deja es España, 
su pueblo natal, aquel pedazo del 
puerto, aquellas casas que se ven 
detrás, de los malecones... Y la 
familia....: es su querida esposa... 
son sus hijos pequeñuelos, que llo
ran y quedan medio abandonados. 
Esta patria y esta familia, en su 
ausencia, siempre estarán presen
tes en el penoso camino del emi
grante. Su necesidad puede lle
varle a buscarlas lejos de su tie
rra. Pero buscar y esperar, no ¿s 
lo mismo que encontrar y conse
guir. 

Sin embargo estas nobles aspi
raciones tienen una solución ma
ravillosa. 

Do hecho existe la imposibilidad 
.física de transportar un pedazo 
de tierra española, aquel camino 
que baja hasta el rio del pueblo, 
aquel bendito cerro do la ermita 
de su Patrona; pero España no 
puede llevarse asi.a América, pie
dra a piedra y kilómetro-a kiló
metro, queda-auo el otro afecto, 
lá familia, que servirá de porta
dor de ambos. Porque cuando en 
eí extranjero se vive en el hogar 
de una familia española con plena 
conciencia de sus deberes doméc/-
ticos, se vive siempre en un pe
dazo de España, las sanas costum-; bren lugareñas estarán en las con
versaciones de sobremesa y la ro

mería de la Patrona en las copla* 
y cantares de la hija. Pero si estt, 
es cierto, no digamos la satisfac
ción y alegría que supone en tra
to intimo, familiar, el estar tedos 
reunidos sin pesadillas de ausen
cias, ni .temores de lejajilas. Y, 
sobre todo, que si el hombre tl«-
ne un derecho natural e incoereí-
ble a constitúir libremente una 
familia, nadie le puede negar, ni 
impedir este otro de vivir pacin-
camente con ella. 

Por todas estas razones e» aif 
na de encomio y alabanzas la 
noble empresa moral y social, yn 
que está empeñada la Comisici 
Episcopal Española de Migración 
con la eclaboración de su organis
mo central ejecutivo y las D^eg^; 
ciones diocesanas, valiéndose del 
apoyo económico, que desintere
sadamente les presta el Cornil» 
Intergubernamental para Migra
ciones Europeas (CAM.E.) y ia 
Comisión Internacional Católioa 
de Migración (C.l.C.M.) qu» tie
nen su sede en Ginebra. 

Gracias a estos organismos in
ternacionales en el próximo añ« 
1957 unas treinta mil familias es
pañolas, que actualmente viven 
separados y ausentes podrán sa
l i r de España en buenas condicio
nes de pasaje y unirse con el p«' 
dre o con el esposo que le» recla
ma y que por sus propios medios 
no hubiesen podido realizarlo. 

Se van a formar, pues, otres 
tantos hogares en las Repiiblioas 
Americanas, que alaben y vito
reen a España y se devuelve la pmz 
y la felicidad a otros tantos •s^a-
noles que la piden y con deretfc» 
y con justicia. 

A estos fines altruistas y patr ié-
ticos puedes contribuir, tú, lector 
carísimo, con tus donativos y l i 
mosnas el Día del Emigrante. 

Y es que cuando Jehová dijo e« 
ol paraíso "No está bien que el 
hombre esté solo" lo dijo tam
bién pensando en los pobres •mi 
grantes. 

La Delegación Diocesana de 
Migración 

E x c u r s i ó n a hs pistas da e s p í 
del « E s t e r a i b o » , en Pineda 

de la Sierra 

L a sección de esquí de l a so
ciedad "Montañeros Burgaleses" 
ante los últimos informes recibí- ' 
dos de la Sierra, que dan cuenta! 
de las magníficas condiciones e» 
que se encuentran las pistas 9©! 
"Esteralbo", ha v creído conve
niente organizar una excursión 
a dichas pistas para, el próximo • 
domingo, día 2 de Diciembre. 

Por ser ésta la primera salida 
oficial de la temporada se tiene 
pensado celebrar, c o m p r a es tra
dicional, el."saludo a la\nieve", 
con ' l a participación de toCi'̂ Ĵ ŝ  
esquiadores, para dar asi . co
mienzo, de ío rma brillante, a la 
temporada del bello depbrte flie 
la nieve. 

Las inscripciones, como de eos- • 
tumbre, en Moneda 18, recordáJft-
dose que deben efectuarse antes 
del sábado, por causas de orga
nización interior de esta socie
dad. 

Anualmente m á s 'de (¡9.999 
e s p a ñ o l e s se l a m a n a. í« 
aventura de lá e m i g r a c i ó n . 

l a v e n i a s e m a n t i e n e 
s í r v a m e e l p e d i d o d e c o s t u m b r e I 

Seguimos con metáforas. 
Cuando un motor funciona 

mal, se recurre al reajuste. ^ 
En el Burgos hay varias piezas 

que exigen la aplicación de ese 
procedimiento elemental. 

¡Ahí y conste que no nos re
ferirnos exclusivamente a la de
lantera, i tZw&toy 

— O 
,¿No puede habituársele a Arbe 

a jUgar con guantes? 
Con el frío de Burgos se evi

ta r ía ol aterimiento en las fases 
de inactividad. 

Y una vez acostumbrado, todos 
nos ahorrar íamos muchos sustos. 

— o — 
El domingo, nueva salida. Des

tino: Baracaldo. 
El partido podrá ser más o me

nos brillante; pero estamos se
guros que exigirá lucha tenaz e 
indesmayable. 

Conviene ir haciéndosela esa 
idea y a la de que los encuentros 
duran 90 minutos. 

• — o — 
Se pregunta ya si en ese par

tido podrá contarse con el con
curso del nuevo interrior Achó
tegui. 

Desde luego, el muchacho se in
corporará hoy al Burgos e ini 
c iará los entrenamientos con este 
equipo. 

Pero su alineación depende de 
otros factores. Por ejemplo, de 
su forma y... de lo que resuelva 
la Federación sobre los "com
pensados". 
. De todos modos, vamos a de
jar olvidado el pensamiento de 

solución de todos nuestros ma-bién píuedie derivarse e l rendi
miento de los sederos. Necesitan 
más moral, aunque quizá sea tar
de para reponerse. Pero no han 
de olvidar qué los úl t imos colé- ¡ 
tazos son los más sorprenden-, 
tes/ ¿Estamos?.. . . ARCANCO 

les. 
— o — 

A propósito de este pleho tras
cendental, se sabe que en el op-
den del día figura ntemas de ¡11-
íludable interés. 

La higiene científica aconseja el consumo de 
estos helados, ian ricos en calorías - fabricados 
a base de leche, huevos y azúcar - también en 
invierno, siempre que nos hallemos en un local 
con buena temperatura. 

Siempre un he- ' 
lado de calidad 
eslimula la bue
na digestión. 

HELADOS 

Ot CUIDAD ¡ L S A F R i a O 
LA FABRICA MODELO ' 

1 QUE ASEGURA LA MAXIMA ", 
CAHDAO Y PUREZA 
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L o s b o m b e r o s de 
Z a r a g o z a p r e n d e n 
fuego a u n a c a s a 
Haüía en ella un loco 
de M i n a s tarmiias 

Zaragoza.— H a b i é n d o s e com
probado que e x i s t í a u n foco de 
termi tas en una casa de dos p i 
sos, de propiedad munic ipa l , 
destinadla a vivienda de u n 
gnuarda del parque <liel general 
.Primo de Rivera, se a c o r d ó 
quemarla, por estimarse que no 
h a b í a otro procedimiento de 
dest rui r , con suficientes garan
t í a s , aquellas destructoras hor 
migas. 
. Hoy fué cumpl imentado el 
acuerdo m u n i c i p a l por los bom
beros, que actuando por vez 
p r imera de fo rma con t r a r i a a su 
cometido hab i tua l , prendieron 
í u e g o á l edÜLficioí . que e s t á en 
»I mismo parque, y v ig i l a ron e l 
incendio para evi tar su propa
g a c i ó n , hasta la tota j destruc
c i ó n del inmueble .—Cifra . 

tomando 

Sóio en caiiías 
precintados ^ « f 

:'-Í;:Í-V\V¿;,.:>,, 

l);ñ;) Mnyyn (Córdoba)— Lna ?.n-
Ifi^na d • yOb añas de' edárt, vive (n \ 

' T & t & ^ ñ i c i ó n . Se llama F'éira'. Anh-al 
Urda c;>nserva ínlev?ranicnte sus 'a-
CU-MHJÍÍS mentaIÍS-.. | 

•Realiza normairnenie SIÍS faenas ~a-' 
seras y cose y lee'sin sjafias. Escr-bo , 
con inaiSavwlosa c-'sl igrafia bel tes poe-| 
sias y recuerda .muy- bien, pues l i c iC j 
una memoria prodigiosa, ¡os más im I 
porlant^-s aconiecimienios sucedidos en ' 
d-'trancurso de su y^ dilatada vida ! 

Cpzsa de buena saJud y viven .tres de ' 
sus cinco ¡lijos, el mayor de 62 año.-; i 
veinte nidos y sesenía biznietos.. I 

L a C o m i s i ó n G a í ó l i e a de 
M i g r a c i ó n tiene el compro
miso de u n i r en u n a ñ o m á s 
de ¡0.000 famil iares disper
sos-por la e m i g r a c i ó n con 
unas ventajas admirables de 
t i p o e c o n ó m i c o . •'• 

(Viene de primera página) 

centra e l Ejerci to ruso, informan 
noticias procedentes de Buda
pest. 

S e g ú n las fuentes de las que 
procede la i n fo rmac ión , y que 
son dignas de c r é d i t o , los jóve
nes disponen de gran cantidad de 
alimentos y municiones, asi como 
armas de cor to cal ibre. T a m b i é n 
disponen de dos c a ñ o n e s de 85 
m i l í m e t r o s , que han sus t ra ído 
a l E jé rc i to soviét ico. 

Los estudiantes han desoído los 
numerosos llamamientos que les 
han Sido hechos por los rusos 
para que depongan las armas y 
se r indan.—Efe. 
FUGITIVOS ASESINADOS 

Elsenstadt (Austr ia) . — Los 
ú l t imos refugiados h ú n g a r o s que 
han conseguido ganar la l iber
tad llegando a t e r r i t o r io a u s t r í a -
cp han declarado que h a b í a n 
visto los cuerpos do veinte de sus 
c o m p a ñ e r o s cobardemente asesi
nados por ios rusos o por los 
guardias fronterizos h ú n g a r o s . 

Según los refugiados, los ca
dáve re s permanecen sin enterrar 
v, probablemente, los rusos ó los 
guardias fronterizos comunistas 
han proSúbido a las autoridades 
locales h ú n g a r a * dar sepultura 
a estos cuerpos "para que sirvan 
de escarmiento a otros h ú n g a 
ros "ue intenten hui r del terror 
rojo".—Efe, 
PIDE UN "PUENTE AEREO" 

Viepa. — El p e r i ó d i c o vienes 
de la m a ñ a n a ^Neuer Kurioer'5 
p ide al presidente Eisenhower 
que, siguiendo e{l e i e m p í o de su 
predecesor el presidente T r ú m a n , 
establezca un "ou^nte a é r e o " a 
Viena con objeto de socorrer a 
los miles de refugiados h ú n g a 
ros que han negado a t e r r i to r io 
a u s t r í a c o . — E f e . 
DECLARACION, RECHAZADA 

Viena. — Los huelguistas h ú n 
garos han protestado of 'C . ía lmpn-
te contra la nueva po l í t i c a adop
tada por el Gobierno de Janos 
Kadar, 

Una r e s o ' u c i ó n t-tel ronseio 
dice: "Protestamos e n é r g i c a m e n 
te contra lo declarado oor Ra
dar en su discurso y deseamos 
exoresar la opin?ón de que e" 'o 
expuesto por Kad^r, no .se i n d i -
cz nada o"*1 pu'Pda servir a los 
interesas del pueblo h ú n g a r o n i 
au*» pueda serv'r r̂ e base para 
una so luc 'ón pacíf ica de la s i 
tuac ión reinantp e* el pa í s . P"0-
chaz^mos cuanto d i jo y cuanto 

» C P " —Fff>. 
M E N S A J E D E M O S C U 

P o r l í n . — Para con ju ra r lo 
posible eL levantamiento del so-
Jaztraio pueblo ele A l e m a n i a 
Or ien ta l , las dir igentes sovié t i 
cos ban enviado i m mensaje d i -
r ig ldo a l presidente de la Alema
n ia sovietizada, W i l e h i m Pieck. 

F n dicho mensa io, que va f i r 
mado por el . p r i m e r min i s t ro 
B u l l a n i n , el presidente del Presi
d i u m , Vorochi lof , v el secretario 
del na r t ldo comunista, ruso K r u s -
chef, se dice que "fuerzas e n é -
mi^as" in ten tan -producir dis tur
bios en las amistosas relaciones 
entro las naciones del bloque so
vié t ico , "haciendo retroceder e l 
r e lo j de la Historia"' , ñ e r o . que 
éS*ÓS intentos f r a c a s a r á n . 
NF.OonTA.CIONES R U S O - R U 

M A N A S 
Estocolmo—T1a d e l e g a c i ó n r u 

mana que .presiie el i^fe del Go
bierno, in ic ió esta m a ñ a n a , en el 
K r e m l i n , sus conversaciones o f i 
ciales con. el j^f.o del Gobierno 
sovié t ico y lós vicepresidentes del 
Gobierno M i k o v a n y Saburef, 

No se ha hecho publ ico basta 
ahora el alcance del orden del dia 

de las conversaciones, pero los 
observadores en M o s c ú conside
r a n probable que los r u m a i os 
consigan mayor a u t o n o m í a eco
n ó m i c a de resultas do la disolu
c ión, en la p r á c t i c a , del " é o r o i t é 
de A y u d a M u t u a . e c o n ó m i c a " 
que coordinaba las e c o n o m í a s 
del bloque sov ié t i co . • 

H A B L A D E D O S H U E L G A S 
E N R U S I A 
Pa r í s .—El vespertino. "France-

Soir'" publica i m despacho de Es-
tocolmo sesmn el cual en los 
c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s suecos se 

A c l a r a que hubo recientemente 
cUfe huelgas en la U n i o n S o v i é - ffl 
tic*a. U n a de ellas so registro en ¡ 
l i r ia impor tan te f áb r i ca moscovi
ta ót; rodamientos de bolas, cuyo 
d i rec tor redujo p r á c t i c a m e n t é .los 
salarios. Los obreros p id i e ron a 
Kruschof que in te rv in ie ra y el 
resultado de la i n v e s t i g a c i ó n fué 
la s u p r e s i ó n de la medida impug
nada. L a o t ra huelga se l l evó a 
cabo en una fáb r i ca de a rma
mento fie la zona de M o s c ú : fué 
u n a huelga "de advertencia'" p á -
r a protestar de la .difícil si tua
c i ó n e c o n ó m i c a . — ^ f o . 

A a l u d í a m o s en nuestro an te r ior comentar io a l tíiiscurso del 
min i s t ro e s p a ñ o l de Asuntos Exteriores ante la Asamblea 

. gene ra r de la O.N.U. a les diversos problemas que a b o r d ó , 
como tes t imonio inequ ívoco de la nobil ísimai p r e o c u p a c i ó n de Es-
pana por los problemas universales, y en especial por las cuestio-
que, de un modb m á s o menos directo, pueden afectar no ya a 
nes que, de un modo m á s o menos directo, puedan afectar no ya 
a intereses de c a r á c t e r po l í t i co o e c o n ó m i c o , sino a otros de ma
yor s ign i f i cac ión para nosotros, cuales son Ies de orden mora l . 

Así tenemos, en esai magis t ra l expos ic ión del pun to de vista 
e s p a ñ o l , c ó m o M a r t í n Ar t a jo , s in olvido de ios diveisos motivos 
de p r e o c u p a c i ó n de todo buen gobernante, pone su mayor vibra1 
c ión cuando se refiere a la angustiosa s i t u a c i ó n de los patr iotas 
h ú n g a r o s , que sufren la m á s cn i e l dle las dominaciones y cuan
do, con acentos de conmovedora y emocionada te rnura der ivace í 
de su a r ra igada fe religiosa, a l u d í a a l a precar ia s i t u a c i ó n de 
los Santos Lugares. Son dos fundamentales esencias las que en 
sus palabras campean como baluarte ineonmevibie de la i n m o r 
t a l fisonomía e s p a ñ o l a , ahora m á s firme que nunca en la defen
sa de los valores m á s hondos en que el Mundlo debe asentarse: 
el tesoro s impar de l a T ie r ra Santa, por cuya internacional iza-
<?T1E'ABOS'ABA demandajl, í lo la- c i tada i n t e r n a c i o n a l i z a c i ó n , a base 
del Esta tuto de los Santos Lugares; y, por o t r a parte, el respeto 
a l a s o b e r a n í a de cada pueblo, atropellada y vulnerada, escar
necida y ahogada en ríos tíie sangre en Budiapest. 

Mas, sobre tales preríiLsas, fundamento, repetimos, de una ideal 
simbiosis que debe hermanar a todos los hombres civilizados, es-
taniecia M a r t i n Ar t a jo otros pr incipios , de orden po l í t i co , de 
comayencia in ternacional , cuya c la r idad merinliana pone de ma-
nmesto e l g ran cometido que E s p a ñ a cumple en el concierto u n i -
M ^ L T J ^ t a r e a Í de servir a la del Mundo . Y, es cuando ^Sf^^J^f30^ refiere problema candente del Canal de Suez, 

i ¿ flSrJ£/0rm-ula- ^ P 3 » 0 1 ^ en que se conjugan perfectamen-
l£« r L r S ? ? 5 eg:lpílCs con ^ intereses de los usuarios de esa 
v í a m a n ü m a ; cuando, alude a la real idad ac tua l de las nuevas 
d f Í ^ K 0 •PÍdie Una rac i0nal e i n a p l a S b í e r^forml 
de la Car ta de las Nacional Unidas, cuando, en fin, urge la ad -
m K i o n de J a p ó n en la O.N.U.. y defiende el i u e la Álem¿tia Oc
c identa l sea asimismo admi t i da en el mismo o r g a n i s m o 

de I s i i n ^ F x S i ^ 1 1 61 V * ^ * * » ^ J i s d s de nuestro m i n i s t r o 
* l t l ^ ^ ^ r i f S m ^ n ? 5013 c o n c ó n a la r e t ó r i c a . Es t o 
do e£ un equil ibrado y objet ivo compendio dfe factores a l tamente 
interesantes pa ra que pueda llegarse a una a u t é n t i c a c o m u S d 
in te rnac iona l que alcance el feclndo f ru to que el Mundo p ^ a 
Ki«En^SUf '"'cív?113.' POr l a - ^ de su ^Presen tan te en esta Asam-

I a - O IV'UI- ^ ^ á x ^ i o , de modo indudable, i ncon t ro 
vert ible , s e ñ e r o , la c lar ividencia de su p o l í t i c a exterkir , que no 
se apoya en sofismas r u en i n t r igas o maniobras d i p l o m á t i c a ^ 
smo que busca en la s inceridad, en la honradez, en l a sunervi-
vencia de los valores espirituales y en el cu l to a las mejores tra, 
diciones j u r í d i c a s la clave de la so luc ión de todos y cada uno de 
los problemas actuales del Mundo.. . 

En las Camas de Acero "Numancia" las 
curvas no tienen "arrugas" ni defor-
maciones. 

El tubo "Graceírne" aí ser curvado, man. 

tuvo sus cualidades; "gracia y línea" 

Esmal t adas c o n « B i c o d u r y » 

(Esma l to I N A L T E R A B I E , 

d u r í s i m o , d e d o b l e t o n o ) . 

c S D E A C E R O 

En TUBO G R A C E L I N E 
Equipados con e\ famoso 
Somi&< huevos Refuerzos 
o T e l o A m e r i c a n a , 

F A B R I C A D A S A C O N C I E N C I A 

oí a?!üo mm\ i \ n m ú m i pmeo sos B l ú i M n 
Singapur. — M á s de doscientos, 

pescadores han muer to o. h a n 
desaparecido a consecuencia do 
una tormenta, s e g ú n anunc ian 
las pa t ru l las do salvamento do 
t ier ra , mar y aire que exp loran 
las zonas costerasl azotadas por i 
la tormenta . 

Plasta ahora sólo han sHo e!n-! 
contradas 107 de m á s de 300 que] 
embarcaron para las faenas de 
pesca. . j 

Aviones de la R.A.F . y de la 
M a r i n a , volando muy bajos, han i 
podido localizar a ló c a d á v e r e s 
en la costa.—^Efo. 

SE E S T R E L L A U N A V I O N 
V E N E Z O L A N O 
Caracas.—Un av ión ' cua t r imo

tor comercia l venezolano que 
p r o c e d í a de Nueva Y o r k , se ha 
estrellado en u n a " " m o i i t a ñ a situa
da a unos d iec i sé i s k i l ó m e t r o s 
del aeropuerto. Los funcionarios 
de la C o m p a ñ í a dicen que las 
ve in t ic inco personas que iban a 
bordo h a n perecido en ol acci
dente. 

Aunque l lov ía y habia n ieb la 
on Caracas a la hora que era es

merado el avión, , los funcionarios 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

C R U C I G R A M A 

dicen que las condiciones meteo
r o l ó g i c a s r o so consideraban pe
ligrosas.—Efe. 
PHOQUx". D E A V I O N E S 

A R E A C C I O N 
R a y m p n d v i l l e (Tejas) . — Dos 

aviones a r e a c c i ó n de. las fuer
zas a é r e a s norteamericanas, han 
chocado en ol aire, a una a l tu ra 
de 7.000"metros y se han estrella
do cont ra el suelo a ve in t icua t ro 
k i l ó m e t r o s de Raymondvi l lo . T os 
pi lotos de ambos aparatos han 
resultado muertos. 

S e g ú n u n portavoz m i l i t a r , los 
aviones ' vojaban on f o r m a c i ó n 
cuando so p rodujo o l . accidente, 
uno do' los aparatos su f r ió una 
a v e r í a en el motor, y se d e s v i ó 
li'-?eram,onto do la, , f o r m a c i ó n , 
c h o c á h ü b con otro.—Efe. 

HOR170VTA1 E-S. — (:• Corsotwn-
te.— 2: Gran extensión de av?ua — 
3: Peces marinos.— 4: Imitan, 5: 
Juicio. C?da LOO de los planos do 
mando ¡aicral de un aeroplano. 5; 
Hojas secas que eren de los árbolov— 
7: .Impuestos que se cobraban ami-
S'u-:menie sobre los géneros corocstl 
bles.— &: En plural, letra.— 9: Vo
cal . v 

VERTICALES— !.— Corso"! amo — 
2: Cabeza de ganado.— 3: Periocioi 
de tiempo.— 4: Exposición de hecho, 
o motivos— 5: D?t'6n?a. Relativo a 
los huesos — b: En plural, parto de 
la espuPla— 7: Habitaciones.— & 
Nosotrob.— 9: Consonante. 

Madrid.— El l;cnipo. Informa-
•ciói ffeneraj. Durante'ci dia >s 
•rfifisi r >! ()n lluvias muy débi é ; 
ln G/'ipuzcoa, y moderadas ¿o 
Canarias, En .el resto de Es pa
ca, m licmpo'ha sido taueno y 

. Tiempo" probable: Ai monío MO 
Jai nubosidad en la veniente can-
lábr-ica, ron prPcipifacipnes mo-
•deradas p débiles.' Sin rambiub 
notíbles en e! resto. 
. • Tc'mpr-rahiras de Madrid: Má-
•x>n>a, de 10,5 grados a las 15 
horas y mirvyma,. de 0,5 grados 
•a I~s sris horas. 

, TempTatums extremas de Es-•.v.f.?.: Máxima, de.' 21 grados en 
S 'vMIa y m oima, dé cinco yr»-
dos bajo cero', en Avila, Cuenca 
v Sa'Iatfiaócá,—? C'fra, 
MUM-RCSc-S PUERTOS LEONESAS 
. rSTANT CERRADOS 

l eón.— ürbido a las fonisinv).» 
boladas, se ha endurecido de ial 
modo la nifve en el puerto del 
.Pontón, en la carretera de Ria-

• f.o a Qviedo, que-el tránsiio se 
•realiza con grsndcs dificultado-.. 
.Permanecen cerrados los puerros 
de S o Isidro, rn la carre'e-a 
dé lüio a SantuVlano; San G'o-
rio, en'la do Sintander v el 1e 
**tí?S S -añ! s ' Moy luce el sol, 
p ' ro a la srmbra hace un frió ;n-
tensisimo debido a . la fbrtlsi-nia 
hp!*dp r dda dií mairu^ada, qje 
.hizo bajor el termómetro a tte>. • 
•s'rados y medio bajo cero. 

tUlENES habitualmente v i v i -
!Os en Madrid desde hace mu-
J O S años , apenas nos damos 

cuenta del embellecimiento que ex
perimenta lá ciudad al paso m í n i 
mo del t iempe; son los forasteros 
que vienen cada tres o cuatro aiios 
los que aprecian diferencias que pa
ra nosotros pasan inadvertidas. 
• Por ejemplo: durante años hemos 
visto el alto andamiaje m e d í a m e 
el cual se ha e r i g ido el Arco de la r 
Victoria a la entrada de la Ciudad Universi tar ia . 
Dicho andamiaje, p o r otra parte, impedia con
templar la gran perspectiva de sus numerosas 
edificaciones, jardines y florestas. Ahora el an
damiaje ha desaparecieso... Indudablemente que 
lós que vivimos aqu í hemos notado la diferencia; 
pero esta aparece enorme, incalculable, para 
quienes, de pronto, se encuentran con un pano
rama e s p l é n d i d o , oe l l i s imo, que se enmarca a 
t i aves de l ancho hueco del Arco t r iunfa l . 

Pasear en pr imavera o en o t o ñ o por las espa
ciosas avenidas de la Ciudad Universi taria, con 
la p rec ios í s ima perspectiva de los bosques de la 
Mondoa y Parque del . (teste, es una del icia gra
t í s ima que resiste perfectamente a otros parajes 
de renombre europeo: Hide Park, por ejemplo, o 
el Bois de Bologne. 

Otra zona muy embellecida es la de la prolon
gac ión de la Avenida del Gene ra l í s imo , que aca
b a r á de cr is ta l izar el dia en que se construya en 
la margen izquierda la ciudad comercial , cuyas 
maquetas vimos hace dos o tres años en Exposi
ción celebrada en Bellas Artes, si no recordamos 
mal . El dia en que se terminen los nuevos Minis
terios, se construya la gran Estación de enlace 
de los ferrocarri les de Madrid y se edifique dicha 
ciudad, el rango de la capital de España h a b r á 
subido en muchos quilates. 

El forastero que a ella l lega después de una 
ausencia que no necesita ser la rga , advierte que 
se han inaugurado nuevos Hoteles de lujo i r r e 
prochable; se han levantado e instalado Almace
nes y S ó t a n o s tan extensos que exigen, para no 
perderse en ellos, s e ñ a l e s de d i r e c c i ó n , orienta
ción y referencias; se han abierto g a l e r í a s o pa
sadizos de gran anchura, engalanados con esca
parates que, por si mismos, son un e s p e c t á c u l o ; 
y, en f i n , han convert ido las plazas, bulevares 
centrales y Gran Via en el Imper io de Neón, que 
a tanto equivale la cant idad inmensa de instala
ciones y adornos luminosos como ru t i lan en fa
chadas, tiendas, bazares y c i n e m a t ó g r a f o s . 

Todo ello hace de Madrid una ciudad bonita , 
animada por una c i r c u l a c i ó n masiva de vehículos 
que ya apenas encuentran espacio para mover-

Por Antonio J. ONIEVÍ 
se con alguna holgura . A falta de garajes (pro
blema de las grandes ciudades europeas) donde 
oo c a b r í a n ni la mitad de los coches qup discu
rren por las calles, se han convertido és tas en 
centros de estacionamiento, generalmente v i g i 
lado. En ellos permanecen durante las noches sin 
temor de los propietar ios . Desaparecido gam
berrismo nocturno (¡ya no se transnocha como en 
anos pasados!), educadas las gentes, en su rospe-
to fraiicamente laudable a a la propiedad, r a r í s i m a 
es la ocas ión de que un coche desaparezca contra 
la voluntad de su dueño . P r á c t i c a m e n t e ha des
aparecido esta contingencia. 

Cierto que todavía hay que hacer cos?.s. Por 
ejemplo; se ha impuesto la ley del silencio: ya no 
se oye una bocina por ninguna parte; el pea tón 
sabe c u á n d o cruzar y c u á n d o no. En cambio, por 
las calles por las que ci rculan t r a n v í a s el * r u i 
do de hierros es espantoso. El m a r t i r i o , por 
ejemplo, de la calle de García Morato (antes San
ta Engracia) no tiene nombre. ¿De q u é sirve que 
los coches no disparen pit idos o las motos Hevea 
dispositivos silenciosos, si cada dos minatos pa
sa un t r a n v í a que parece que se resquebraja y 
rompe en pedazos con e s t r é p i t o que pone lós ca
bellos de punta? 

Lo mismo decimos de las zanjas, aperturas de 
pavimentado, movimiento continuo de adoquinas 
Años hace que se es tá ensanchando la ca izat ía 
izquierda de la Castellana. ¿Cuándo t e r m i n a r á la 
obra? "A posteri Pardua sentenza". 

¿Y esas casas apuntaladas, cuyos puntales obs-
t r u y . n la vía p ú b l i c a , casas que se caen de puro 
viejas, que nos muestran sus sucias e n t r a ñ a s car
comidas y que las miramos con terror ante el pe
l i g r o de que se derrumben con puntales y totíó? 

¿Y ese pasadizo l indante con el Minis ter io dé 
Hacienda, a la entrada misma de la calle de Al
c a l á , tzn bonita en ese t ramo, ese pasadizo, deci
mos que aun muestra en uno de sus m á r g e n e s los 
muros lamentables, destriparrados, de unas ca-
suchas de los tiempos de M a r i - c a s t a ñ a , ¿por qué 
no ncafca de arreglarse y abrirse el t ráf ico? 

Ya se sabe que no todo se puede hacer a la vez; 
pero ¡ c a r a y ! . . . 

C A R T A D E M A D R I D 

lieürss 

Madrid (Crónica de " T a c h í n " , 
.para DIARIO DE BURGOS). 

i La expec tac ión ante el part ido 
entre el Honved y el combinado 
Madrid - Atlét ico se intensifica 
por momentos. L a mezcla de los 
jugadores de los dos grandes 
equipos m a d r i l e ñ o s da como re
sultado, ál' menos sobre el papel, 
un formidable conjunto , digno de 
enfrentarse al gran c^qulpo ma
giar . La l egac ión de H u n g r í a ha 
sido autorizada para celebrar una 
cues tac ión a favor do las vícti
mas cíe la revolución y los donan
tes r e c i b i r á n banderl tas con los 
colares nacionales h ú n g a r o s , úoy 
jugadores del Hovend e s t á n en u n 
hotel de la calle de S a n Bernar
do. Apenas se les ve en las ca
lles n i en e s p e c t á c u l o s . Cont inúan 
tristes y preocupados, pendientes 
do las noticias que puedan trans
m i t i r las emisoras h ú n g a r a s . Ne
nies, el h ú n g a r o que f u é jugador 
del Madr id , no se separa de ellos. 
Los ve in t i sé i s hombres que com
ponen la exped ic ión t ienen fami
l ia en H u n g r í a , Kalmar , e,l entre
nador tiene una h i ja de diecisiete 
años , que es una de las muchachas 
¡más guapas de Budapest. Ayer, 
cuando estaban en e l hotel, un 
botones d i j o en muy alta voz: 
"•Conferencia de Viena!" y todos 
Se pusieron en pie de un salto, 
ne rv ios í s imos . La l lamada era pa
ra Majos. Habló y r e g r e s ó al g ru 
po. Nadie le p r e g u n t ó . Puskas íe 
pasa las horas con ia h i ja , de Ne
mes en sus brazos. Tiene la mis
ma edad y el mismo nombre que 
la suya, de la que ú n i c a m e n t e sa
be que v ive . Desde luego, se ago
t a r á n las localidades del enorme 
estadio Bernabeu para, ver a los 
.mejores jugadores de l Mundo. 

i LOGICA 

':Ya no será ofrecido al Papa ir ¡i 
capote de paseo por la Federación ic 
Asociaciones de Clubs Taurino.; ób Es
paña, on vista de la situación .mun
dial. Por lo menos, i a entrega 
aplaza indefinidámenle,, basta que !a«. 
circuniancias-vJo acóns>jen. Con esta 

i decisión, la Federación atiendo la-
numerosas poiieicnes de entidades v 
pan ic t ía res. que desde haco ¿íg.iin 
tiempo viene recibiendo en tal sen'i-
do. Previamente ha consultado a 'as 
autóndacic-s eclesiásticas, 

ias para e v i t a r el 
e n c a r e c i í B í e n í o de l o s p r e c i o s 

(Viene de primera página)" 

Los Minis ter ios correspondien
tes o la C o m i s a r í a Cieneral de 
Abastecimientos y Transportes , 
en su caso, c o m u n i e a r á n a l a 
O r g a n i z a c i ó n Sindical y a l a Fis
ca l í a Superior de Tasas la cuan
t í a de las repercusiones m á x i 
mas admisibles sobre los precios 
de cualquier c íase de a r t í c u l o s , 
cuando alguno de los elementos 
que ent ren en la d e t e r m i n a c i ó n 
de aqué l los sufra a l t e r a c i ó n , en, 
e l bien entendido de que, por el 
momento, no p o d r á admit i rse 
aumento alguno en los m á r g e 
nes de beneficio, que permanece
r á n iguales en valor absoluto a 
los que e x i s t í a n en 1 de Agosto 
de 1956, 

Por la F i s c a l í a Super ior de Ta
sas se c o n s i d e r a r á n abusivos, a 
efectes de lo establecido por l a 
Ley de 30 de Septiembre de 1940 
y sancionados con a r reg lo a lo 
preceptuado en la misma , aque
llos aumentos de prec io de toda 
clase de a r t í c u l o s no sujetos a 
tasa, que no se ajusten a l a es
t r i c t a r e p e r c u s i ó n de las m o d i 
ficaciones, debidamente au to r i 
zadas, en los elementos i n t e 
grantes de a q u é l . — C i f r a . 

-¡Ojalá las circunstancias aconsejen 
pronto la entrega del capote! 

F R I O 

E n t r e l o s c*z 

e l d i ' r ac tor g m r a l da M i n a s 

E l a ñ o pasado se ins ta la ron 
bajo las marquesinas de espera 
de autobuses y t r a n v í a s —en u n 
gesto de car idad cr is t iana— unos 
tubos calefactores que expulsa
ban sobre los pacientes aspiran
tes a viajeros u n gas calont i o 
que era una delicia. Este a ñ o si
guen al l í , las marquesinas, los t u 
bos y "los colistas. Lo ú n i c o que 
falta es el gas. A ver si p a r a el" 
verano vueJvv. i 

R U I D O 

C ó n mot ivo de los t r á g i c o s ac
cidentes de c i r c u l a c i ó n de estos 
dias, ' los-enemigos de l l lamado 
"Bando del S i lencio" insisten.en 
que la s u p r e s i ó n do los claxons 
y bocinas ha sido u n error . Los 
v e h í c u l o s no pueden avisarse 
unos a otros cuando es preciso 
adelantarse y en los cruces de ca
lles hay que marchar con eran 
cuidado, por si surge o t ro coche 
inesperadamente.. Pbr las noches 
se las arreglaban los conductores 
bastante bien, avisando por me
dio de g u i ñ o s de los faros, pero 
tampoco esto e s t á permi t ido . E n 
fin, que nadie es tá satisfecho y 
los "claxonistas" c l a m a n por l a i 
vuelta del • e s t r é p i t o , pues cohsi-j 
d e r á n fracasado el experimento. 

i s r o n ó 
dRiOlMÁL HUELO A CONTRA LA 

PRENSA 1 Ni MOR AL EM AVSTRiAL-I A 

. SIDMEY.— Los vendedores de p¿-
riódicos ' en Australia, han iniciado 
una campaña contra las lecturas in
morales., Fa campaña consiste tn ne
garse á v ixier o escamotear a ía 
v'sta del público las revistas Unmora-
les, que proporcionan los distribui
dores. En esta campaña se han dado 
.casos de vordaclero heroísmo. Por. 
ejemplo, un muchaerbo de 14 años, 
que se negó a hacerse cargo de unas 
revistas pronográfleas, al volver a su 
distribuí'lor el final de lá jornada, 
comprobó que su biciG'eta habia sido 
robada y la oficina estaba círrada 
El muchacho II vó a p;s los periódi
cos no. yerididos hasta 1?. casa parti
cular del distribuidor, a donde llegó 
muy entrada y-a la noche. 

ÍAXUA Cr'NTRA LA PCLÍÓAÍIIA E-N: 
MAR'RL'EGCS 

MEKN€S (Marritecos).— La sección 
líbmrnina del partido demócrata d2 
la irfd'"p:;ndnncia de Marruecos, ha ce
lebrado su V Congreso, en el qu-e han 
sHo votr. las las siguientes reivindi
caciones: prohíb'ción de la poligamia, 
jimilaci.ni de ln edad de los matri
monios, abolición de la dote, subsi
dios familiares a las familias num'-
rosas. .participeió.1 & la mujer en 
.el ejército vrcal, participación de 'a 
mujer en el Consejo de Gobierno y 
(n los futuros Prrlamentos, con sal
vaguarda de- su derecho de voto . 

LA TER'FRA PARTE DEL SECRETO 
D£ FATlMA 

1 ISBOA— I.a Acrcncia 'Portuguesa 
de Prensa " A i i " , ha difundido una 
información sobre ja terrera pane del 
secreto c!c' Fá ima.' Com^ es sabido, 
ta vidente de Fátfma, Lucía, hoy 're
ligiosa carmelita, se htsilé posc-
'ón efe una parte de la? rev?laciooes 

nrc lm por la Virg n en Fátima y 
qo", por disposición de la misma Vir
gen, no podrán ser publicadas ha:ta 
el rño 19ó0. Al parecer, la vidente 
de Fátirha ha red-aciado esta parte de 
las revelaciones en un escrlto^que 
se halla en posesión del obispo de 
Fátima. 

Aranda de Duero . - - (De nues
t r o carresiponsaJ Juan Sabría 
Juez).— El pasado domingo t u 
vo lugar una gran c a c e r í a en- la. 
f inca L a V e n t o s ü l a , c o b r á n d o s e 
500 perdices, 100 liebres y va
rios zorros. La c a c e r í a e m p e z ó a 
las nueve de la m a ñ a n a y ter
m i n ó a .las cinco de la tarde, 
r e u n i é n d o s e las escopetas, con 
ojeadores y secretarios a comer 
en pleno campo, en n ú m e r o de 
124 personas. R e i n ó el mejor 
bv.en humor . 

Britre iCíi asister-.tex a esta ca
c e r í a se encontraban el d i r e c t o » 
general de Minas , don J o s é - M a -
r i a Comas; I l t m o . Sr. Condfe M o -
ra ta de J a l ó n , d o n A n d r é s M a r 
tinez B o r d i ú . s e ñ o r Conde Bena-
vis, don Ricardo Heredia, C o n á * 
Mieres, don Manue l Heredia; don 
Jul io de la Mora, del C ó ñ s e j o de 
A d m i n i s t r a c i ó n dfel Banco Espa
ño l de C r é d i t o ; don Dionisio Fer
n á n d e z Nestrol, d o n Juan Borex, 
don Javier Lor ing , don Alejandíro-
Pidal , don Alfonso y don Juan 
Vejasco, don Etnrique M o n e r é o , 
don J o s é S a n t i b á ñ e z y otras per-
sonalidadtes e , i lustres damas, qu© 
t a m b i é n acudieron a esta fiesta, 
c i n e g é t i c a . 

El no haberse cobrado m á » 
que u n sólo conejo en esta cace
r í a , obedece a que desde hace 
procos a ñ o s , los d u e ñ o s de la fin
ca h a n estado d e s c a s t á n d o l e * 
por el d a ñ o que producen en los 
sembrados. 

Se da el caso curioso títe que 
enterados los cazadores de los 
pueblos vecinos de que iba a ce
lebrarse la c a c e r í a se apostaron 
cerca de cien escopetas, en lo« 
contornos de la finca, en espera 
de Ja caza que saliese, pero la 
buena o r g a n i z a c i ó n de l a cace-, 
r í a des i lus ionó a estos a ñ e i o m -
dos que no pudieron n i disparar 
u n t i ro , mientras en. el in te r ior 
de la finca se t i r a b a n ciont»». • 

COCINA DE CARIDAD 
La caridad organizada, es 

« n a necesidad de orden so
c i a l , religioso y . moral . . 

La^ d i s g r e g a c i ó n y la tís-
• feccíón de las fuerzas, lle
van a l caos, en caridad y e » 
todos los aspectos. 

o f r e c e 

s a n g 

i i j i l i d . 
a l f o c a r g o 

Y?karta.-— Grupos áe bandidos <¡ 
ron muerte a 25 personas e incendia
ron 1.500 casas, en el curso d« lo» 
últimos cinco días en la región oc:i-
dentál de Java, ha sido informado liPV. 
Según fas noticias, tres bendidos fue
ron muertos y otros tnss hechos pa
sioneros por las fuerzas de seguri
dad.—Efe. 

OFFRTA ROJA A O) i ANO KAI-CH*^ 
Mueva York.— El, jefe del Gobif-

no de la China comunista, Chu M 
t a i . ha "indicado" que el jefe de i« 
C h i n a nacirr-alisla generslisimo 
Chiang Kai-Chtk, «podría tener u'n fl 10 
-tr;rgo gubernamental <-n la China con
tinental, como parte de una sohicón 
al problema d€ Formosa", informa f-̂  
despacho del eorresponsal del "N** 
York. Tfmes" en Pom Pcnh (Can.^o-
ya).—Efe. - ¡ 


